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P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

AVISOS 
1A roTMX • A D I MAIOS RNONLIÇIO 1 

TODO o n r a n t i o a DU MTU>» 

MCHITTonlo—Ju 1S ié «Votm«tr» 11 
OilntoCoiralo.f. B»4«r«ço Ml«(r. Cnmurtro 

Ti-leplura* h. Ml 

Blo «gentes doa*a folba os arf: 
Nn Blo—Dr. Loil do Cattro, rua BlMhualo, 

18* {dat 11 d|( minhA á uma da tarde), 
EU BASTOS—Joaquim (Soares Jnnior. 
Kit TAUKATÉ—Álvaro Guerra. 
Kx PIRACICABA—Joaquim Luli. 

A g u a ing lcza de G r a n a d o 
tônica, aati-febrll o aperltlra, exoelleate ra-
hicuio para admlntilracçXo dos saes lodurados • 
arsantoso», proTCntiTft doa desarraojos gastra— 

Dr. 
DA 

Facultada «a lUdictii de ParU 
Membro da Aeada ala Roal daa Bclonclas da LtsbOa 

OffloUl da tcadeasla da Kraaça 
RuUêneia—Boi da IJbardada. 148. 
CtmtuUorio—Boa 15 da Borembro, II, ao 

aats-«a. 
Tillfhon»—001. 

Obras completai do fklleetdo dr. UM de 
Castro, antigo redsotar do «Jornal do Oomner-
do.. 6 lolumes, 1«W<0. A' Taada nesta typo-
erapkla. Pelo correio, 17)000. 

Alfaiataria 
K O U P A B B R A N C A S P A R A H O M E N S 

RUA 15 de Novembro, n. 1 
Daniel d'Abren A Comp. 

K l i x l r M . M o r » * t o 
B om depmativo Indígena. 

Cora toda a sjrphUM. 
Cara o rheamatlsmo. 

Cnra a Morphéa. 
Aurélio Ua* 

LEILOEIRO. — Tem sua agenda á rua da 
Boa Vista, »-B. BesUfncin, rua de t . Jo»o 
.o.l _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

O LEILOEIRO 
M0RB1BA C/MPOB 6 sempre encontrado e a 

•eu etorlptorlo na ma Marechal Daodoro. b A. 

PADRE SEBASTIÃO KNEIPP 
«Meu methodo de curar com agua.» 
Vendem Fagundes A C. 
Bua da Quitanda, 21 A-S. Paulo. 
V6r o annuncio na secç&o competente desta 

íolba. 

C A S A . I I O L L E N D E R 
Planos, livro», musicas e antigüidades 

22, BUA BENJ>MIN C0NSTAMT, 28 

TELEGRÀMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL B6 "COUHERCIO DE tfO »UL)„ 

PIO. 29 
No conflicto desta madrugada, entro 

praças do 8.° da guarda-nacional o da 
policia, conflicto quo cessou pela inter-
venção á mfto armada de um forto 
contingente do 27 de linha, o qnal 
cercou o quartel daquello batalhão, 
houvo apenas diversos ferimentos, on-
tro os quaes o do alferes do policia 
Amaro. 

Compareceram ao logar do conflicto 
o dr. chofo do policia, marochal Nio-
meyer, general Camara, dr. Carijô e 
outras auetoridades. 

A Cidade Nova foi o contlnúa vi-
giada Dor patrulhas do cavallaria ar-
madas de carabinas o com ordem de 
prenderem qualquor praça do 8.°, en-
contrada nas ruas. 

Já foi aberto rigoroso inquérito. 
Como 6 natural, fervom os com-

montarios sobro o occorrido. 
— Tím-se dado mais caso» do diar-

rhéia cholorifonne na Barra do Pi-
rahy. 

Ha dous doentes no Desengano, um 
dolles om estado gravíssimo, tendo-se 
ostabelecldo alli um lazareto, sob a 
dirccçfto do dr. Sodré. 

Em Vassouras morreu uma mulher, 
c appareceu um caso em Belem. 

Tenho conversado com diversas no-
tttbiUtodes médicas sobro a epidemia, 
mas divergem de opinião, nfto se po-
dendo aflirmar quo seja o cholera. 

—Corro com insistência o boato da 
nomoaçfto do dr. Serzodollo Correia 
para dlroctor da E. P. Contrai. 

Esta noticia tem sido recebida com 
geral agrado. 

Acabo do ostar com o dr. Serzedol-
lo o qual me afllançou n&o ter sido 
ainda consultado. Hesitaria mesmo om 
accettar a nomoaçfto, porque o eargo 
é esplnhosissimo o cheio de respon-
sabilidades. 

—0 Senado approvou a prorogação 
da sessão ató o dia 10. 

—Na Camara, o ei'. Frederico Bor-
ges discutia, criticando-o, o parecer 
da commisslo, reproduzindo o novo 
projecto de lei do forças. 

Respondeu, defendendo-o, o er. Gly-
cerio. 

—Cambio: 
Bancario, 11 3[8, flrme. 
Particular, 11 1(2. 
—Está enfermo o commondador 

Baldomero Fuontes, corrcapondonto 
telegraphico desta folha. 

(Vo MCSSO reprtUMtanta no Rio) 

SAHT03, 29 
Café : 
Venderam-se 10.000 saccas, ao pre-

ço de 12$. 
Morcado, firmo. 
Entraram 12.880 saccas. 
Existem 341.408. 
— A Alfandoga rondeu bojo réla 

43:400$177 
— Cambio: 
Bancario, 11 8(8 ; 
Particular, 11 H2 e 11 OilO. 
— Entraram hoje nesto porto : 
Barca norueguoza Hrjemmet, pro-

cedente do Rosário, com carga do al-
fafa, consignada a Ernest Clffort; 

Jiarca lngleza Flimtmd, do Swan-
ap», com carvão, & O. Paulista do Via» 
Furrea» o KluvJaes; 

Mg»r Ingleg Mmningitar, do Pa«-
poblao, oom bauulliuu, a ICwl Vaiais 
& 0. 

BaUlntm : 
Vapor lnglet Drlnmbrt, para Now-

Orloaim, «om café i 
BaAa «Heron «««», para Bnonoa-

Alma. om lastro, 
— Nas próximas «lulyflM para da-

pntad»". apresn ta sn, amparado polo 
aiitrUdlu oppoiilcltinlst» dlsaldunto, o 
noaao cullo«a Aprlgtn Macedo. 

<—Hognlu usia manha para abi, 
srcao, o trnvBtti (uvallwlro Dou», 

Em que ficamos? 
Tratámos ha dias do um acto da 

Intend<mcia Municipal quo desauetora 
a Junta Commorolal, estabelecendo 
doutrina contrária 6quella em que a 
Junta se baseia, oxlgiudo dança para 
o oxorolclo da proflssfto de agonto de 
lallCos. 

No expediente do 27 deste mez, 
corrobora o poder oxecutlvo munici-' 
pai o falso prinoiplo do que a cartá' 
do leiloeiro «ó serve «para os oncar» 
gos publiooB depemlentos do espeolal 
auctorisaçfto ou commottidos por lei' 
ou regulamento a qualquer dolles, p > 
sim como as cotações offlciaeB o'oa 
leilões de valores on mercadorias, oi; 
denados por auctorldade publica, se 
gundo o decreto n. 506, de 10 do jn--
lho de 1190». 

Estes casos especlaos, rarlsslmos, 
nfto explicariam o numero dos lelio 
eiros matriculados, nem a prestação 
da fiança. 

As garantias exigidas aos leiloeiros 
t£m por fim assegurar o commerclo e 
os particulares da honorabilidado dos 
intermediários nas vendas em arrema-
ta cao. 

Se é livre neste caso «a profissão 
de todos os agentes intermediários», 
como reza o despacho municipal, a 
Junta praticou um erro, dando m& 
interpretação & lei, o que nos pareee 
pouco provável, pois a corporação 
tom no seu seio cidadãos bem ontro-
nhados em matéria de direito com-
morcial e um auxiliar technioo con-
sultivo. 

Queremos antes acreditar que o po-
der executivo municipal é quo care-
ce de compotencla para legislar sobre 
assumpto estranho às posturas. 

So a Intendoncia continuar a envol-
ver-se em alheias attribuiçOes, teremos 
tal baralhamento do podoros, quo nln-
guom mais so entenderá. 

E' o que já está succedendo. 

Os mysterios da 
Correcçâo 

Temos recebido dlvorsas cartas e 
Importantíssimos documentos quo de-
sonvolvem, esclarecem ou roctiflcam 
vários pontos da interossanto publi-
cação quo estamos fazendo sob o ti-
tulo acima. 

Daromos a toías essas peças curio-
sas o de verdadeiro valor historioo 
opportuna publicidade, agradecendo £s 
pessoas quo nos honraram com essa 
prova de confiança o pedindo o auxi-
lio de todas aquell.is que possam col 
laborar nesta tarefa do rovelar toda 
a vordado sobre as occorrencias na 
Correcçâo, durante o poriodo revolu-
cionário. 

O sr. Eduardo da Silva Tavaros, 
honrado negociante om S. Carlos do 
Pinhal, teve a bondado do nos procu-
rar hontom, conflando-noB documentos 
autlienticos sobro os motivos da sua 
injusta o vingativa prisfto. as violon-
clas o extorsões de quo foi victima o 
certos detalhes omocionantos. 

Brovemente terão os loitoros ensejo 
do conhooerem os horrores da perso; 
gulçilo movida contra aquolle sonhor,' 
con\ 'ndo desde já Babor quo elle nun-
ca fugiu nom tentou fugir. Sé por 
ter supplicado uma gottu de agua, o 
maltrataram a ponto de lhe deixarem 
Bignaes indelevels, quo nós vimos hon-
tom. 

Quantas atrocidades I 

Mercado Velho 
Blo repetidas as queixas que nos 

fazem sobre a falta do policlamonto 
no Mercado Velho, ondo, á tardo, a 
qualquer hora, mas principalmente á 
tardo, enorme quantidado de moninos 
valios, filho» dos locandoiros ou pe-
quenos oarregadoros, pratica toda 
sorte de tropolias, ostabelecondo lu-
ctas de quo saem feridos, nlo raro. 
os contendores. 4 

Os guardas do Mercado Blo InsuBl-
clentes para manterem a ordem a pir 
guns delioB relaxam o serviço dípoia 
da retirada do director. 

Ninguom sabe ondo so motto oq (j, 
quo faz a nossa policia. O corpo de 
cavallaria está comploto; o numerário 
reunido do 1.° o &.« A superior a 
1.000 Uomons. Toda esta gente, auxi-
liada pela brigada dos policias sooro-
tas o por uma parto do corpo do 
bombeiros, era mala quo sufflclento 
para policiar a capital, »o fosse bom 
dirigida. 

Entretanto. . . é o que se está von-
dol __ 

P u b l i c a ç õ e s 
Por falta absoluta do ospaço, doi-

xamos do publicar, no presento nume-
ro, n&o sé bastante matéria da redao-
çáocomo muitos annunclOB, entro elles 
o» das casas lotorleas dos srs. Dollvaes 
Nunes & C., Jullo Autune» do Abreu e 
Gaspar Manga. 

Pedimos desculpa aos Interessadas. 

Correio. 
Do reconhecido zelo o energlca actl-

vldado do sr. coro.nl Costa, adminis-
trador dos Correios do Estado, espo-
ramos providencias no sentido do sor 
entregue regulamente a folha aos 
nossos aaslgnantosi de Podroira, esta-
çfto da Mogyana, de ondo estamos a 
recober sempre reclamações. 

A» folhas vao amarradas em um 
maço. So nfto chegam alli nosso os-
tado, cumpria ao agonto reclamar. Se 
chegam, é ollo o uuluo responsável 
pelo extravio. 

—Também so nos quolxa do nfto 
haver recebido o» ns, 404, 481, 488, 
filO, 611, 612 o 613 o nosso assignan-
to sr. Amador Buono Maia, re»flonto 
na oBtaçao da Torrluha, linha Paull»ta. 
Pois nés asseguramos havor-lh'oa man-
dado pontualmento 

Ajalm, nto ha emproza Jornallstlua 
quo satisfaça os sou» aaslgRSDfe*. 

O Br. Kmlllo de LoreMl, por deero-
to du hontuni, foi reintegrado DO lo-
gar do luterproto da Hospedaria da 
Imiiilgrantoii da oapltal, floando sem 
effulto o dooruto do 1.» da outubro 
do corrente anno, na parto am que 
exonerou « referido ar., • bem to 
moralidade publica. 
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OS MYSTERIOS (*) 

CORRECÇÂO 
(Continuação) 

VI 
A odysséa dos presos 

políticos 
O sr. J. F . Serpa Júnior, proprie-

tário do Correio da Tarde, contou a 
sua prisão nessa folha, om 10 do ou-
tubro de 1898, exprimindo-so do so 
guinte modo: 

Cubículo 102—A's 10 horas da ma 
nha do dia 27 do setembro findo, os 
tava on sosinho na redaoç&o do Cor-
reio da Tarde, porque momentos an 
tes haviam prondldò o redactor dr. 
Cruz Saldanha, achando-so o pessoal 
typographico na offlcina da folha, 
quando o sr. ooronel Campello mo 
Intimou verbalmente, em nomo do sp. 
dr. ohofo do polida, o por ordem do 
govoruo, a susponder a publicação do 
Correio da Tarde, até segunda or 
dom. 

Immedlatamente mandei suspender 
o trabalho typographico e fechar uma 
das portas da casa, sentindo ato po-
der commnnlcar essa ordem ao meu 
soeio e redactor-chefo dr. Martlnho 
Garcez, por so aohar elle proso o In-
communleavol na 1." dolegacia de po-
licia, desde as 10 horas da noite de 36. 

Pouco tempo depois, ás dez horas 
o tres quartos, apresentaram-se no es-
criptorio do forreio da Tarde qnatro 
pessoas, sondo uma fardada com o 
uniforme de alferes do batalhão Tira-
dentos, e as outras tres á paizana o 
armadas do rovélveros. 

Uma dellas, á paizana, de nome Fu&o 
Rodrigues, que, momentos antes, me 
havia perguntado polo dr. Martinho 
Gareoz, disso-mo, em tom asporo e 
marcial: 

— O sr. está preso, por ordem do 
marochal Florlano Peixoto. Siga-nos, 
sob pena do violoncia. 

Dahi fui conduzido a pé pola rua 
Nova do Ouvidor, Ouvidor o largo 
do S. Francisco do Paula. 

Ahl chegando, quasi ao lado do Cafi 
Java, mandaram-mo entrar num carro 
fechado, om companhia daquolles quo 
me prenderam. 

Seguimos para o quartel-general, ondo 
fui apresentado ao sr. mirechal Enéas 
Galvao, que, dopois do havor falado 
om particular com o paizano Rodri-
guos, e sem perguntar mo cousa al-
guma, nem mosmo o meu nome, mo 
mandou pelos mesmos qne me haviam 
prendido, no mosmo carro, para a 
CASA DE CflBItECçIo. 

Uma voz chegados, o dopois do mui-
to insultado por aquollos quo mo 
acompanharam, um dolles, o do nomo 
Fufto Rodrigues, falou particularmente 
com o sr. director dessa casa, o qual, 
dopois do mo havor porguntado o no-
mo, o escreveu a lápis, em um po-
queno caderno brochado, cochichando 
com um guarda que trazia á cintura 
um rovólver, o mandou-mo conduzir 
por osso mesmo guarda para a pri-
são. 

Eu e o meu guia atravossámos o 
jardim o, depois de havonuos passado 
por diversas e grandos portas de fer-
ro, fui apresentado a um outro cida 
dao, quo trazia bonnat com dous ga-
lões o a quem ollo (guarda) chamava 
mandante. 

O mandante o o guarda cochicha-
ram em particular. 

Dopois, o primeiro mandou o se-
gundo revistar-mo, tirando so me nos-
sa ocuaal&o todos os papois, dinheiro 
o ohavos em meu poder, delxando-mo 
apenas o reloglo, corrente, pbice-nei e 
cigarros (seni phoaphoros). 

Acabada a busca corporal, o man-
dante e outros dous guardas subiram 
e descoram eommlgo diversas esca 
das, um verdadeiro labyrintho, até o 
pavimento superior, onde abriram o 
mo puzoram no cubículo n. 102. 

Quando o mandante abriu esto cu-
bículo, ouvi uma voz, que reconheql 
ser a do sr. dr. Hilário do Gouveia, dl 
ze r : 

—Mais ura I... 
Dopois do preso o de havor dito ao 

sr. dr. Hilário de Gouveia quem ou 
era, os outros companheiros de ou-
tros oubleulos dlsaorara-mo os soua 
nomes: 

Bram o dr. Rayranndo Bandeira 
(deputado por Pernambuco), Sacra-
mento Blacko, barfto do Drumond, 
dr. Hilário de Gouveia, Miguel Sanf 
Anna, dr. Cistilho Lisboa (da Gazeta 
da Tarde), major Pedro Camara, vis-
conde S. Manool. Alfiodo • Gon<j;itves 
(Gazeta de Noticias), Eduardo Ramos 
e outros. 

Cada um do nés oatava mettldo era 
um cubículo com uma porta do gros-
so gradll do ferro, tendo ao fundo, 
na parto superior, um outro gradll 
com quinze buracos, por ondo um 
guarda, do quando em quando, com 
voz oavornosa, nos mandava calar; 
como «o fossemos sentenciados, 

A Intorvallos, ouvia-se a voz do um 
dos companheiros de Infortúnio per-
guntar ao outro: 

—Fulano, estais om sala livre ? 
—Nao, estou em um cubículo es-

treito e curjp, tendo eomó movei: 
uma tarimba do madeira com am tra-
vesseiro também do madeira, um bal-
do do ferro com t»nipo numerado, tjm 
barril pequenino oom agua e um co-
bertor de ia encarnado. 

Katao nos resignávamos por vormos 3uo a sorte 4o um era ogtial A doa 
ornais, 
Pergunta vamos una aos outros o 

quo havíamos folto para sermos as-
sim tilo mal tratados o ninguom sabia 
dar-nos oxpllcaçOea, 

Nto nos vlamoi, mas, quando que-
rlarao» oonveraar para aoalmar a» 
noasaa maguaa, o a w 4 a quo vlzUva 
os oubleulos nos onamava polo nume-
ro, noa lmpodla de falar e noa ames-
«»v» oom maior oaatlgo. 

Protestávamos que nto «ramos «ri* 
mtnoeos, mas eram Inúteis oa qoaao* 
proteato» 

A'a B itoi 
serviram o , 
xa foi geral 

oomtto ou 

<m d» 
jtwUw 

Ninguém podia tragar • 
aupportar o vinho, 

O jantar oomtava to «ra bifo qtoa 

parecia sola do sapato, dous ovos OB 
trellados om gordura ordlnaria o ran-
çosa, ura pfto pequono o mola .gar 
rafa do vinho zurrapa. A osso ban-
quete acompanhava uma nota do hotel 
fornecedor, em qno lemos: 

Um j a n t a r - SfflOO. 
Pedimos para quo nos mandassom 

vir outras comidas, mas foi o mesmo 
quo nada. 

A's -6 horas da tarde, mais ou rae-
nos, foram postos era llbordade o dr. 
Raymundo Bandeira, barão de Dru-
mond, Castilho Lisbõa o outros, sondo 
transferidos para a estação da 13.a 

clrcumserlpçfto o dr. HUarlo de Gou-
veia e Eduardo Ramos. 

A's 7 horas e 6 minutos da nolto, 
apresontou-se á porta do cubículo de 
Alfredo Gonçalves, contíguo ao mou, 
o sr. coronel Campello, offlclal de ga-
binete do sr. dr. ohefo de policia, per-
guntando so alli eBtava o sr. Henri-
que Chaves. Então, reconhecendo o 
Alfredo Gonçalves o o abaixo asslgna-
do, deu-nos o sr. coronel Campello 
esperança do sermos soltos o, o (festi-
vamente, ás onze e mela da nolto, fo-
mos postos om llbordade, descendo as 
escadas em monos tempo do que ás 
havíamos subido. 

Conduzidos ao sr. director do esta-
belecimento, osso cldaddo nos entre-
gou o que nos haviam arrecadado e 
sahimos respirando uma atrtlosphera 
mais pura o bomdizendo n nossa li-
berdade. 

Resta-me, ao Analisar este, apresen-
tar agradecimentos ao benemerito 
chefe da abolição dr. Joaquim Nahuco, 
oom qnom mo encontrei na Casa de 
Correcçâo, qnando ou entrava e elle 
de lá sahia procurando pelo seu cu-
nhado dr. Hilário de Gouveia 

Se nfto fosse aqnello benemerito ea-
valheiro, minha ranlher o filhos nfto 
saberiam ondo en me achava. 

A'quellos que so interessaram pola 
minha liberdade beijo as raios, agra-
decido. 

J , F . SERPA JONIOR. 
Taes s&o os depoimentos quo pudé-

mos colher sobre uma das paginas 
mais curiosas da revolta do 6 do se-
tombro. 

(Continúa) 

Pelo amor de Deus I 
Continuamos a implorar o auxilio 

de todos os chefos do familia, qual-
quor que seja a sua posição social ou 
de fortuna, para a familia do suicida 
Gustavo Relnhardt. 

Cumpre quo osta obra de caridade 
seja complota o que as creaturlnhas 
que tantas misérias sofTreram duran-
to a existoncia dovassa o criminosa 
do pae fiquem agora ao abrigo do 
qualquer privação, amparadas pola 
grando alma popular. 

Dirigimos um appollo especial á 
oporosa colonia allemil, pois é da mes 
ma nacionalidade mmo. Reinhardt. 

— Esta Infeliz senhora soube pola 
proprlotaria do Hotel Albion, sua ami-

o triste fira do causador do sons 
maios. 

Apozar dos rodoios ompregados, foi 
violentíssimo o choque. A pobro viu-
va cahiu do cama, porque seu estado 
era £inda melindroso, om conseqüên-
cia do ultimo parto. 

Iiontem vimos a filha mais velha, 
meninagpdsuda, multo bomquista pe-
los pafflios o contra-mostra das offi-
clnas. Hoje Iremos visitar mme. Rei-
nhardt. 

- Rocebomos hontom para esta fa-
mília : 
De um anonymo 6OÍOOO 
Dentro de um enveloppe &Í000 
De um campineiro 10$ü00 
Da menina Virgínia do 

Carvalho, polo seu 3.° 
anniversarlo 

D. P. A. 
Dos meninos Albino, Irias 

e Carllnda . 
C. 8. , . . . } . , 
Um anonymo 
Oolloata feita pelo ar. 

J. F. 
Um anonymo 
J . F. C. 
D. Joanna Vassal Ma-

chado lOl 
Outro enveloppo 10 000 
D. Clttl 6 000 
D. Carollna 6 000 
Podro da Rocha Novos 10 .000 
D. C..A. 5 000 
Anonymo & 000 

Quantia publicada 240$500 

Total 627*500 

CÀRTAS DE LISBOA 
(Conclusão) 

NOVEMBB0, 8 

MAFBA—A'cérca do uni horroroso 
assassinato, do quo Já dêmos uma fu-
gitiva noticia, esorovem dosta locall-
dado para um jornal de Torres Vedras 
uma extensa rolaçfto, do quo oxtra-
cturnos os seguintes pormenores 

«Habitava no casal da Caromoneira 
Jeronymo Rainha, de 01 annos de 
edado, viuvo e séslnho. Tinha vaccas 
de crlaçfto o negociava em trigo e 
azeito, que comprava pelo tompo das 
oolheltas, para vender mais tardo a 
rotalho e ás escondidas do fisco. Ad-
quirira fama de rico o ora malqulsto, 
pelo sou gonto usurario e intratável, 
dcolarando amludadas vazes, a quem 
o queria ouvir, que podiam lr roubal-o, 
pois tinha cm casa dinheiro e nom 
quo o matassora diria ondo ello es-
tava. ' it 

A casa da vlotlma tem dous com-
partimontos, sendo o p.hnolro do uns 
tres metros om quadrado, o o sogun-
do, mais pequeno, servia do quarto 
de cama. 

A primeira casa estava cheia de ta-
lhas do azeitoe.de «tocos e lençoos 
cheios de ceroaes. Difflcultosamonte 
se podia atravessar esta oasa, revol 
vida e completamente desarrumada 
pelos auetores do assassinato. O quar-
to da cama, sem janella nem fresta, 
vla-BO também revolvido, desde o on-
xergfto até á pequena aroa oom roupa. 
O volho, sobre um largo charco de 
sangue coagulado, estava deitado no 
chfto para o lado esquerdo, hirto, e 
complotamonto vestido, tondo a cabe-
ça Junto á porta de ontrada e os pés 
voltados para o leito. 

Apresentava na faco direita um fe-
rimento qne so prolongava desde a 
articulação superior do malar ató a 
ponta do quolxo, deixando completa-
mente descarnado» os ossos. 

Os bordos do cérto mostravam dif-
ferontes cortaduras, como so o golpo 
nfto fosso dado do voz, mas sim por 
muitas, até complotamonto despren-
derem a carne da faco, quo nfto ap-
parocou. 

No pescoço o logo abaixo da oro-
lha, tinha ura ferimento, naturalmento 
folto cora navalha, no sentido da di-
reita para a osquorda, cortando-lhe as 
carótidas, o tfto largo, que claramonto 
mostrava tor o ferro passado muitas 
vezes do um lado para outro. No ventro 
tinha 5 facadas com sahida dos intes-
tinos o 2 no peito. 

Foi a victima descoberta por um 
trabalhador quo, na manha soguinto á 
noite do crime, vinha para o trabalho 
do casal o quo, chegando ao pateo, viu 
ahl soltas as vaccas o o burro ainda 
apparelhado. Entfto, suspeitando de al-
guma novidade, entrou na habitação, 
doparando-se-lho o triste quadro quo 
acabamos de narrar. Dalll correu á 
relatar o succodido ás auetoridados, 
quo sé compareceram depois, acompa-
nhadas do facultativo, para levanta-
rem o respectivo auto. 

Julga-se impossivol ter sido o cri-
mo praticado sé por um homom, at-
tondondo-se a quo o ferimento na fa 
co, pela sua configuração, foi certa-
mente praticado om vida, o primeiro 
do quo qualquer dos outros ferimen 
tos por sl mortaos, com o Intuito do 
o forçarem a confessar o local om 
quo tinha o dinholro escondido, pare-
cendo, coratudo, que a victima suppor-
tou o successivo, e talvoz vagaroso, 
descarnar da face o todos os mais fe-
rimentos, som revelar ondo tinha as 
suas oconomlas, pois nesse caso nfto 
haveria neces3idado do revolverem to-
dos os trastes, 

E' geralmente indigltado eomo um 
dos auetores do orimo Carmos Tare-
ta, quo ha tempo» fugiu, por melo do 
arrombamento, da cadeia de Mafra, 
ondo ostava preso, afim de ser julga-
do, pelos crimes de mortes, facadas e 
roubos», 

MONSXO—EffBctuou-se o oousoroio 
do sr. Francisco Luiz Barbolto», des-
ta vllla, cora a sra. d. Maria Amalla da 
Cunha Volho Pinto Rosa, filha do Br. 
Manoel José Pinto Rosa, professor do 
Lycen do Vlanna do Castallo. 

PAÇOS DE FRUNF.NU—Nfto f o i m á a 
colheita do vinho. A do» coreaes cor-

sa D. Laurinda do Moraos Sarraonto, 
quo vfto praticar no laboratório do 
Pasteur o Roux, seguindo o oxomplo 
do outros numerosos homens da sclen-
cla, quo do toda parto correm á 
grando capital. 

Quem viu morror ura filho ou uma 
pessoa querida, victlmada pola torrl-
vol onformidado, por corto BO unirá 
ao c6ro do applausos o bonçams que 
chovem sobro o bonomerito clinico 
francez. 

— Encorrou-so dofinitlvamonto a ox-
poslçfto colonial. Foi grando a venda 
do objectos oxpostos, principalmente 
chá, que voiu em grande quantidade. 

— Foram exportados para o Havro 
120 bois. 

— O gallogo Antonlo Bolhosa Col-
laço roubou ao sou patrfto, sr. José 
Antonlo do Faria, coinmercianto, réis 
1:000$000. 

O raalandrlra Já ostá proso. 
— Nos reclusos na cadola da Rela-

ção tOm-so dado vários casos do va-
ríola. Adoptaram-so precauçOos ton-
dontes a evitar a propagaçfto da opl-
domla. 

— Foi nomoado cônsul da Colora-
bia nesta cidado o sr. Alfredo do Mo-
nezes. 

— Na estaçfto telegrapho-postal da 
Bolsa foi oncontrada arrombada uma 
gaveta, donde foram roubados 20$000 
em dinheiro. 

— Prinoipiou o Intorrogatorio das 
testemunhas ácérca da roubalholra dos 
bilhetes do caminho de forro, caso do 
que os leitores já estfto informados. 

REGUA —Os laraplos roubaram a 
alámpada que allumiava o Sonhor dos 
Afilictos, crccto no cimo do carreiro 
da Azcnha. 

— A baga do sabuguoiro osta-so 
vendendo a 1$400 eada modlda do 
10 kilos. 

— Manool Cardoso Grlilo, om cuja 
casa so alapardou José Cardoso, fu-
gido da cadeia de Mozfto-Frlo, foi ro-
quisitado polo administrador do con-
celho do Porto do Rei, para dar in-
formações sobre o paradeiro do primo, 
do cuja arte Grlilo é ontondedor con-
tummado. 

Rio-MAioR — Communicara a uma 
folha local, O Hiomaioreme, os fallo-
cimentos do Frauelsco A. Rodriguos 
de Lucena, professor em Mascaronhas, 

de Antonio Ferreira do Moura, do 
S. Podro Fins. 

VIANNA DO CASTELLO — FallOCOU O 
capitalista Domingos Palhares, qu», 
conformo dissémo3, tentou suicidar so 
dopois do julgamento em quo ora ae-
cusado do falsificador o passador do 
notas do Banco do Portugal. 

Nfto doixou testamento. A sua for-
tuna, porém, quo é Importante, fica a 
duas filhas ainda menores 

VILLA REAI, DE TUAZ-0S-M0XTES — 
O director das obras publicas doste 
dtstricto annunciou para o dia 14 do 
corrente novembro a arremataçfto da 
obra do pedreiro e das avenidas da 
monumental ponto sobre o Corgo, Bon-
do a baso da licitação 17:190$000. 

Os povos desta região mostram-so 
contontisslraos com a roallsaçfto doste 
grande molhorameoto. 

Pelo nosso Estado 

Foi solto o tenente Arthur Campo?, 
vl3to nfto ter eldo preao om flagrante, 

O aggredl.Io partiu hontom, com 
destino a esta capital, acompanhado 
pelo tenente Sulzer, sen camarada do 
7," do Infanterla da guarda-nacional. 
Na mala do tenente Cavalheiro foram 
encontrados oito contos e tanto, Igoo 
rando-so ondo pára o resto da impor-
tância a que hontem nos referimos. 

—O no»eo prosado collega da Tri 
Inma io Povo, Olyrapio Lima, foi es-
colhido peto Dlrectorlo do partido dis 
8idente para uma das vagiis A ve-
reançs. 

—Chegou alli o coronel Godolphlm, 
commandante do dletrioto. 

—O vapor ailemfto Cintra tronxe 
73 immigrantes para eate Batado. 

CAMPINAS 
O Diário transcreve a noticia desta 

folha referente á família do assassino 
e suicida Gustavo Relnhardt. 

TAUBATÂ 
A Camara Monlclpal concedeu li-

cença, por dez annos, ao maestro 
Penzo, para estabelecer um coréto e 
buffet no parqno Dr. Barbosa, cora i 
condição de ajardinar a parte ciroum-
jaocnte. 

A Intenleneia local está fazendo jna 
an reconhecimento dos seus mnnlcl-
pes. 

—Falleeeu altl, no H*tel Familiar, 
o cr, Antonlo Augusto Pereira da 
Silva. 

PIBACICABA 
Finou-se o venerando anclfto José 

Ferraz de Camargo, chefe do Impor-
tinto familia daquella localidade. 

0 BIBEIBXO-PBETO 
Amanhft, 1.» do dezembro, deve reu-

nlr-se a colônia portngueza alli real 
dente, com o fim do fnndar uma as 
foflaçso do benefleoueia, em homena-
gem ao acontecimento hiatorioo 6uc-
cedi-lo ora c-guai data, no anno do 
iülO. 

A earlda-o é a fórmnla inala alo 
vantadi de exprimir o amor p atrio. 

l i s ta f o l h a v e n d e s e , no I t i o , 
•ia l i v r a r i a M o n l ' A l v e r i i e , r u a 
do O u v i d o r , 

NOTAS DE 0» ESTROINA 

Soldado molambento. 
Vimos hontom na rua 15 do No-

vombro de dia, um rondante, solda-
do do 5.» oorpo, eora a blusa de brlm 
em um estado deploravol. Do tfto ve-
lha o remondada, nora ao monoa os-
tava deconto para o serviço intorno 
do quartel. 

Dizom-nos que ha soldados, italia-
nos e hospanhoes sobretudo, quo ven-
dem 03 uniformes novos, prolongando 
por sordidez o aso dos velhos até fl-
oarom reduzidos a farrapos. 

lato é indeooroso. 
O que nos admira é quo o offloial 

de estado ou o commandante da guar-
da conslnta era quo saiam do quar-
tel, seja ou nfto em serviço, com as 
fardas rotas o o calçado por ongra-
xar -pareoondo autos mendlgqs ou va-
gabundos do qno mombips do uma 
classe em toda parte respeitável. 

A ultima palavra da rolante I 
Lô-ao nas oolunmas do ura oollei 

da Imprensa austriooa, o Otago Wit-
tieii; 

«Àvlsó aos rooem-owados, 
A oasa Hoopor and C> previno to-

dos os jovous oasaa, quo se mobila 
rom nos aeua armazena quo o preço 
Integral do» movols comprados 

)oH5boi"a4o aos frogaeses no dia das 
taa bo" " auaa bodaa do prata» . 
Depois nolto I 

i a«p«tfCM<*u. 

Imperador 
. - ^ w 

u 

respondou á expectativa : o preço do 
milho tora regulado do 000 a 040 rs. 
os 20 litros. 

PAREDES—Partiu desta localidade 
lara o Rio do Janeiro o sr. Adfto da 
íocha Quebrada, natural de Penafiei, 

—Está justo o oasamonto do er. 
Ignaolo da Rocha Poroira Coimbra com 
a sra. d. Adelaido da Cruz Rocha. 

PENAFIEL—Acha-se nesta cidade o 
notável jornalista »r, eoronol M- Sjiva 
Cotta, da ompre^a d'Q Pai*, do Rio 
do Janolro. 

—Fallecou o sr. Joaquim Pinto do 
Mattos, arttlgo negociante dosta praça. 

Também fallecou neata cidade, ooa-
tando 02 annos, p . Maria do Rosário 
Coelho. 

Era Vllla Mel, finou-se José do Sou-
t ú Monteiro, antigo negociante nesta 
cidado o actualmonto alli estabeleoída 
cora drogas o ferragens, 

Dentro de um jornal dosta olda-
de enoontramoB o prospecto do «livro 
de um novo», quo doverá intitular-so 
Paginas soltas. 

Sue primlcias littorarla»-oonto» e 
phantaalas, 

Dia o auotor, Augusto Veiga, quo 
o livro 6 o «álbum do um impressio-
nista novato, de um observador prin-

planto». 
Bom será quo principie bom. 
PONTE DO IIIMA—Aa u l t i m a s c h e i a s 

Avolumaram espantosamente o rio Li-
ma. Aqui na vllla as aguas galgaram 
lmpotuosas até á Matriz. Junto á 
ponto foram apanhado» muitos pran-
ehoes, arvores o outro» destroços ira-
pelüdos pela oorrento. 

—Neste conoelho tem-se vendido a 
pipa de «inho entre 26$ a 80$. 

—A epidemia doa typhoa onntinda 

IIIBTO—Nfto É sé M am Uabto que 

Rio, 35 de novembro.—Oa pau lstas 
tòm sobro nÓ3 unia superioridade : nfto 
gostam de lyrico barato. Sfto do opl-
nifto quo a opera é nm genero de lu-
xo o, portanto, deve sor cara e béa. 
E tém toda a razfto I 

Está, por exemplo, trabalhando aqui 
uma companhia de opera popular (es-
tos dous vocábulos Jurent de se 
trouver ensemble) quo faz pagar 4$00Q 
a cadeira e que. dando por desoulpa 
a barateia dos preços, nos.implngo ca-
da 08t0pada de fazor perder a paciên-
cia aos próprios santos. 

So so limitasse a resuscitan yelhos 
camaphcus quo dorraom ndrmolo da 
poeira doa hlbllotheoas dos editoras, 
eomo a Zucia, o Ti ooador, a Somnam-
bulti e outras operas soporlferas, que 
sfto a alegria dos horaons já desden-
tados, vá lá. Embora estas oporas já 
tenham sido cantadas por celebrida-
des, hojo pertcncora aos museu» do 
antigqldados o ninguom grita quando 
artistas medíocres as torturam. 

Mas tor a protençfto do cantar opo-
ras modernas, oomo a Carmen, por 
exemplo, já é abusar da barateia dos 
preços 1 Eu so fosso deputado, propu 
nha uma loi proliiblndo que so marty-
risassom as obras-primas. 

Pobre Blzot I so ti vossos visto, no 
Apollo, o barbaro assassinio de tua filha 
predllocta, por artistas tambotq bárba-
ros, sob os olhos paoatoa do publioo e 
da policia, ou endoidoelas ou Ias logo 
ajustar oontas eom o omprezario, que, 
ainda por cima, so diz modesto I 

Modesto, nm homora quo, $fini or-
chcstra, sem artUti\a, sam oíros, sem 
soonarios, exhllie uma 'Vuvíten do ar-
ííjial, o, nfto oontoute coiu Isto, annuu-
ola a próxima erecucão da A'i>la, ' 

Por rauito menos já ço tem feito re-
voluções | 

Riu matéria de arte, nfto admltto 
mediQcridudes, o acho que fazer cri-
tica segundo o preço do uma cadeira 
é nlvolal-a á carno sècca, qno so pa-
ga segundo a qualidade o o poso. 

Como os nossos críticos vfto digen-
do pelas folhas : «Polo proço nfto se 
pôde exigir mais I», o sr, Verdlnl vai 
polo «eu lado assassinando as obras-
primas o fazon.lo passar pelos horro-
res da amargura a solntl lante CVys 
men o a apaixonada 

Quando nus dará ello o lohengrin / 
VALDETIKOS. 

Um ulephanto cego. 
Ura engenheiro Inglez, qno resido 

om Calcuttá, possuo um olophanto de 
grande valor, quo foi atacado de uma 
affocçfto purulenta dos olhos, om con-
soqueneia da qual perdeu completa 
raento a vista. O amo consultou um 
hábil cirurgião do paiz o pediu-lhe 
para experimentar todos os remedios 
possíveis para curar o seu prodilocto. 
O cirurgião decidiu-so a ompregar o 
nitrato de prata, qne até então lha 
dera bons resultados em doonças sl-
mithantcs contrahidas por horaons. 

O cornaea foi chamado, recebeu 
instrucçOes e, instantes depois, o pa-
chydormo chogava o ajoelha va so dean-
to do homom do soiencia; esto appli-
cou rapidainento uma camada do ni-
trato de prata sobro um dos olhos 
doentes. Assim quo o olophanto sen-
tiu o oontaoto da terrível solução, sol-
tou ura rugido agudo o, durante al-
gum tompo, ficou como doido, indo e 
vindo na sua cérca, atirando tudo ao 
chfto; sé ao cabo do horas conseguiu 
o cornaoa aoalmal o. 

O cirurgião voltou dias depois. Viu 
entfto quo o seu remédio tinha feito 
maravilhas; o olho estava, oom offel-
to, oompletamente ourado o a vista 
roouperada. Resolveu, portanto, t ra-
tar o sogundo olho do mosmo modo 
quo o outro. Mas, lembrando-so do 
quo modo o olophanto acolhôra oa 
seus ouidados, da primeira vez, pediu 
quo o animal fbsse posto na impossi-
bilidade de lhe fazer mal. A sua ap-
prehensfto era pouco justificada. 

Cora ofTeito, assim quo o olophanto 
reconheceu a voz do medico, volu logo 
o ajoolhou-se dcanto delle. O medico 
procodou oom ligolroza a uma segun-
da appllcaçfto do nitrato do prata. Du-
rante todo o tempo que durou a ope-
ração dolorosa, o pohro animal nfto 
soltou nenhuma queixa, polo oontra-
rio, afagava dovagartnho o operador 
oom a tromba, o, terminado o cura-
tivo, aoorapanhou-o até féra da sua 
eérca com todas as domonstraçOea cia 
mais viva alegria. 

A Ber oxaoto cato ftteto, quo on-
oontrtmos na Science pour toun, é mais 
nma prova da maravilhosa intelligcn-
ola desso animal, que. bom doiuoetl-
eado e importado para aqui. proBtar 
nos-ia mais serviçoa do qno os nos-
sos Intendente». 

PALCOS 
E SALÕES 

Escrevom-nos do Rio, a 25 : 
«Ba muito que nfto lhes dou notl-, 

cias dos nossos theatrinhos, porque 
nfto tem havido nada digno de men-
çfto. Com o calor vêm a pasmaceira e 
a preguiça de ir transpirar nas Boeeas 
salas de espeotaculo, aquecidas a gaz. 

«O S. Pedro, berço de antigae glo-
rias nacionaes, continúa transformada 
cm circo. 8ic transit gloria mun li t 
Mal sahiu de IA o Frank Brown, vela 
logo outro Frank, mas eate Gardner. 
Companhiazinba modesta, mas quo 
tem dous ou tree artistas excolientee. 
Parece que o Juca jurou que nos da-
ria uma indlgestfto de cavallinhoe L. 

•O. Apolb ostá agora transformado 
em tnoatro lyrico popular. Já é pre-
ciso nfto tor gosto pola musioa para 
lr ouvir a Carmen cantada por artis-
tas de mola tigela. Mas calo o bico 
a respeito, porque o Wdcvlnoe me 
Bogrodou ao ouvido qni ia escrever 
sobre a cousa... 

«Sexta, teremos, finalmente» no 
Sant'Anha, a . magica de Moreira Sam-
paio, A Cornucopia do Amor, cqfoa 
Bcenarios ha mais de tres meees en-
tfto sondo pintados pelo CarranciaL 
Dizem que se gastaram com a mon-
tagem, como se diz om giria theatral,' 
nada menos de 30 oontee. L4 Irei ver 
eeta première. 

«A Ismenia continúa a passar em re-
vista o repertorio do finado Soares de 
Souza, cuja especialidade consistia em 
desarranjar magleas de auetores frau-
cezos. Parece quo anda com tençOes do 
fazer concorrência ao Dias Braga, re-
presentando toda sorte dè 
uma verdadeira salada rusa 
como os nossos auetores já eatftó 
acostumado» a ser pau para toda 
obra... 

«A velha Phenix, quo cada vez que on-
treabre as portas passa por uma trans-
formação, como proclamam Invariavel-
mente os eartazes, mas que está sem-
pre na mesma, acolheu uma compa-
nhia dramatica quo dá espoctaculos 
quando pódo. 

«So ou dissor que o Recreio conti-
núa no Mundo da Lua e quo o Lvcin-
da não so tem dado bem com o Bra-
sileiro Pancracio o ostá ás voltas cora 
o Burro do sr. Alcaide, terei reeumido 
o que vai pelos nossos theatros. 

«Como vôem, não é muito.» 
a • • 

Estava era ensaios, no D/jaeet, de 
Paris, uma nova comodla do Gandii-
lot, que tem por titulo Associts. 

lísl-a f o l h a v e n d e - s e , n o R i o , 
na l i v r a r i a M o n f A l v e r n e , r u a 
do O u v i d o r , na. 

Una viuva phcnonien»! I 
Na p>qoona egreja do Ncath, na 

Inglaterra, foi oolnbrado otlo me» um 
oasamonto pouca banal. A mutUor de 
om medito failacldo o anno paando 
•atava ao pela d dmi pr ia r l i* v t s l 

ONFTTO MM quinas annos, vltiou 
multo a passem, oom dr i m»rld<* 
«Iffarwtoa, aro todaa ai (lirUi to 

rS&rr^Kw 
o q^s é peaoo UanqalIlUadur para ó 

Decreto. 
O presidente do Estado, conside-

rando quo a deliberação da Camara 
Municipal do Santos, lei n. 59, do 0 
do novembro do 1894, dispondo sobro 
matéria de ordom geral, definindo cri-
mes, impondo penalidades, prescreven-
do processo, determinando attrlbui-

íes da auctorldade policial, oom pre-
iriçfto de normas oonatltuclonaes o 

legue», exorbita das attribuiçOes do go-
verno municipal o viola a Constituição 
do Estado, resolvo : 

Art. único. — Em ohaorvancla do 
disposto no art , TO ua lol do Ratado, 
n. 1(1, de i a de novombro do 1891, o 
97 do regulamento do 29 do julho de 
1892, fica Buspensa a execução da re-
ferida resolução da Camara Municipal 
do Santo». (Aaal«nados) IJERNARDIXO 
M (Mwoa — Dr. Ouario Motta J-r 
niw. 

Pelo Soorotarlado do Intorlor.folro-
oommondado ao admlulstrador do Hos-
pício do Alienados que udniltta nesse 
MiulHilsolmeato um demento do nome 
Antonlo. 

A floeretarla do In 
to Oamara Munlslpal 
ordens pam que a venda to 
nfto aasonato* soja problblda darnnto 
a vstaçfto calmos», a bem assim qae 
baja a maior vlgilanela no asaaioaas 
aaMiau • IUHUIIÍM JAUÍN aaaH 

Malta n i i T 

INFORMAÇÕES 
CAMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matrimoniaos: 
Santa Kphigenla, a favor de Virgí-

lio 1'igueirodo de Queiroz e Franke-
lina Guiomar Gonçalves ; de Antonlo 
Barono o Catharina Forte ; 

Ibitinga, a favor do José Francisco 
Correia e Maria Arruda Landim ; 

CóMolação, a favor de José Cnneo 
e Maria Giuseppa La Cava. 

—Provisfto de baptlsrao, em orato-
rio particular, a favor de Antonlo Josô 
Ribeiro da Silva, frogtiez do Santa 
Ephlgenla ; 

Idora de missa na ermida de N. 8. 
da Conceição, filial a de Cambuhy; 

Idem de fabriquelro dos Campos 
Novos do Paranapanema, à favor de 
Juvenal Torquato Trindade. 

—Foram visadas as provisões do 
uso de ordens, confessor e prégador 
do eonogo Luiz Alves dos Santos ; de 
confessor o uso de ordena, a favor do 
padre Pedro Antonlo Polatbie, de Li-
meira ; ea documentos do eonego 
Franolsoo de Oliveira Lima, vigário 
de S. Joeé dos Campos. 

HYGIENE 
O dr. Ignaolo Mesquita visitou oa mer-

cados da rua do Sfto Jofto e v a n e a 
do Carmo, achando os em regiilaies 
condlçOes, apresentando^ entretanto, 
as Boguintes modlfloaçOoa a fazer; 

No primeiro, substituir a l i be r t a 
>or tolhas, substituir tamiuim uma 
boooa de lobo per nm ralo, fazer um 
chafariz no pateo, oom agua corrente 
para a limpeza doa açouguo» e outros 
mis toros; 

Nq Mercado Grande, nivelar ama 
sargota para o escoamento daa u n m 
pluvlaes, collocar alguns ralaü paia o 
mesmo fim e fazor modlflc*çO(v; radi-
caes nas latrinas. 

Neste nltlmo mandou InutUbar a*-> 
gamas frnetas verdes. 

- O dr. Vieira do Mello aohou em 
más condições, na AvenMa Rangel 
Pestana, os hotéis do na. 167 / ' l « j j 
175, 185, 187 o 18», enjea predica 
são a negação do estabeleclmentúa 
iloasa natureza. Quartos pequeno* o 
mal arejados, aecuranlaçfto de eamaa 
em todos ellea, divisões de madeira 
era alguns, taes são oa aposentos des-
tinados aos passageiros que proeuifem 
esses boteis. 

Intimou o proprietário doden. 165 a 
retirar, immedlatamente. uma «òoheira 
quo aHi existo; cimentar toda a área 
e reduzir a duas, no máximo, A nu-
mero de eamas para cada quarto; o 
do de n. 176, a cimentar toda a t a m e 
reduilr a egual numero M eamas: oa 
dos do ns. 186 o 188, a roduair o nume-
ro das camas, sob pena to multa, a 
qualquer dea Inftraotores. 

C O R R E I O 
Fecham-fie malas, pelo" 

terra, para Paranaguá, Anti 
Francisco, Desterro, Itelahy, 1 
do, Pelotas o Porto-Alogrs, ne « a B 
do deaembre, recobondo-ae rigl»tWldO» 
ato ás 4 horas da tarda • eamspoa-

mela ordlnaria até fta t o «ft Mito. 
I M M I O R A N T M ' J 

Movimente de boNtom, m t B m e t o ' 
ria daata eapltali ^ _ 

k i * 



WWattria, H representa, 
f oBçlos relativo* «oi 

S e o ç â o l i v r e 

l f l o t t a «Jfc C. 

0 abaixo asslgnado prevlne a todo» 
oe devedores da firma aolma, que se 
acha em liquidação, quo conferiu ao 
er. Adriano Oomos Moreira poderos 
b as tantos para reosber todo a qual 
quer debito o tratar de todos os no-
godos referente* á mesma. 

Podem, portanto, entender-ae com 
o mesmo sr . , á rua 18 de Novembro, 
n. lã . 

B. Paulo, 19 do novembro de 189*. 
JOSÉ GOMES M o r r i , 

3—1 ilquldanto. 

Ao pul>ll<:o 
No n. 8 do Jornal O Immigranis, 

do S. Panlo, do dia 9 do setembro de 
1891, existem vis Insinuações o loja-
r as oom ameaças de denuncia de fa-
ctos vergonhosos impntadosa os srs. 
Ângelo Kiorita, An. Gastavo Gavottl 
e ao abaixo ossigaado, a proposito do 
emlgraçio para o Brasil. NSo per-
tence ae abaixo asBlgnado justificar OJ 
aotos praticados por oatrem, e, ness) 
litnito, delx»ndo ampla liberdade aos 
aobredltos senhores para desmontirom 
as infames aaiomoias de que s&o alvo, 
se limita a declarar o qne se segue, 
naica e exclusivamente em defesa do 
seu proprio nome e honra. O período 
d» «empo em qne o abaixo asslgnado 
tomou parte actlva na emigração para 
ITBMMU, Betado do S. Panlo, foi do 
IV* de janeiro de 1887 a 81 de Janei-
ro de 1889, tendo, por encargo recebi-
d» da respeitável casa A. Kiorlta & O. 

Io de ; do {Ho Janeiro, estaboleddo, em 
(Mova , um escrlptorlo de emlgraç&o; 
para cuja gerencia propoz o sr. Pietro 
Mltonese. A 31 de janeiro de 1889 o 
abaixo asslgnado deixou de oocupar-se 
doe negodos de eraigraç&o o oom iui>o 
cuseava qualquer operação do dito 
Pietro Milanese, passando o escrlptorlo 
dorto ultimo para dependencla dlreeta 
da tespdtovol Sociedade do Navegação 
ha Veiooe, e doando & tosta do mesmo 
(••riptorioo iriato do declarante. Ora, 
no iapto de tempo em q i e o abaixo 
«Minado, por intermédio do seu es-

aob a Jurisdioç&e de Pietro 
se oooo pon da emlgraç&o 

pant o Balado de 8. Paulo, nunca re-
editou, quer dos emigrante* expedidos, 
quer da* auotoridadee italianas ou bra-
sileiras, reclamação ou qualquer adver-
teaela eobre o* serviço» exeeatados ; 

eiie a honra de deolarar 
_ _ alto qne muitos foram o* attosta-
dõs de sétima e gratidão que lhe ad-
Tieram, quer doe emigrantes, quer de 
todas a* anetortdades e de altos perso 
negens italianos e brasileiros. Quanto 
ao* serviços executado* posteriormen-
te pela respeitável Sociedade La Velo-
et, por iatermedio da seoçio «Unha 
do Brasil», dirigida por seu Irmão Mar-
co Massone, o declarante, coinquaoto 
isso n&o lhe diga respeito, mas tendo 
em vista os serviços prestados por sen 
irmto, tem o -dever de declarar que 
nenhnme allegaç&o pôde existir contra 
• regularidade e perfeito desempenho 
deilee, o qaal oontrlbniu efflijaznunto 
para que a dita Companhia fizesse jos 
ao prêmio do oom mil francos, instituí-
da pelo Qoverno do Brasil, eonvindo 
dotar que La Veloce foi a uniea Com-
panhia qae obteve tal prêmio. Afflrma 
o declarante qne esta declaração ser A 
gttfieiente para levar as eonsas a um 
bom caminho, para cujo fim, so houvo 
quem, com inqualificável leviandade, 
n&o se envergonhou de iojarlar-me o 
nome, ter* do desdizor-se e fazer pu-
bü«a rotraotaç&o; sede facto, como 
tudo induz a crôr, a calumnlosa insi-
nuação do Jornal O Immigrante foi 
movida por mau animo e Inspirada por 
oriniineea intenção, o abaixo assigoado 
dedsra peromptoriamente quo dará 
qnelxa ás auetoridades competentes, 
exigindo dos infames caiumnladores 
todas as mais amplas faeuldades de 
prova. 

Qenova, 6 de ontubro de 1431. 
(Asslgnado) O. MASSONE FO G. 

8—3 

Protesto 

Francisco Jonó Monteiro protesta 
contra qualquer acto de dominio ou 
posse qne pratique a inteudencia Mu-
nicipal em terrenos do Pacaotubú. K 
declara, para todos os efftiltos do di-
reito, que ninguém deve tomar por 
aforamentoon fazer qualquer oontracto, 
com a dita Inteudencia, eobre taea 
terreno*; proprlodade do abaixo assl-
gnado, qne está fazendo valer soes 
direitos perante os Tribunaes. 

B. Paulo, 19 de novembro de 1894. 
1 0 - 8 FBANOISCO J o s á MONTEIRO 

B o a procura da irmft 
Antooio e Jo*o Casatl, residente* 

nesta cidade, prendam de ter noticia* 
de sqa lr mi, Theodohíía Caisti, que, 
ha miais de oiueo anuos, òfqnl ae an-

3rô as que tenha fallecido em Cam 
pinas ou Amparo, vlctl"nada pela i>pi-
demla, qoe naqneilas cidades grassou 
em 1889. Pede-se ás pessoas, que o 
possam faxer, o obséquio de darem aa 
desejadas noticias. 

A' Ulustrada imprensa paulista roga-
a0 a treascrlpç&o destas linhas. 

Be.'ém do Deecslvado, 10 de no 
vembro de 1894. 3 - 8 

A o c o m m e : ' c i o I m p o r -
t a d o r 

Rodolpho B. Fontes e A. D. Pinna 
lfb'Ho, dispondo de nm archivo de 
amos t ra i especialmente de fazenda*, 
organlaadJ por am alto fnnccionarlo da 
Alfândega da Capital Federal, actual-
mente eonaaitor wobnico da casa que, 
sob a razão social U'e FONTES, PUTHA 
* O., constituíram nosW praça, offere-
oem ao comaierdo Importador do 
Batado oa seus serviços 
para o qoe contam oom pejsoal habi-
litado. 

Para referencia*, em S. Paulo, o* 
•rs. Beáohert Irmãos e Oliva & C., r , 
em Santos, qualquer das casas alll es-
tabelecida*. 

Santos, 18 de novembro de 1894. 
_ (Até 16) 

F a l l o n c l a d a R . O r n e i -
l a s , C u n h a ft C . 

Teado «ido ordenada peto meritlssl-
mo Jala da 1.* vara commercial a 
«anda. sob proposta* por carta*, da 
mama fallida do K. Omellas, Cunha, 
• O., eomprehendeado .» dita massa 
todo O aedvo da flrnu, aoastante de 
mvoadorias a divida* artlvas, o i tya 
dicos abaixo aeelgsados recebem pro 

I dia 4 do P poetas até ao i i próximo l 

Todo* os dia* u l e l s . t o 1 hora és 
9, «etaré am do* »yndioo*é resdoró 

Ifedo, U , para mlnirtrar toda* a* 
rawades n iomi r t a* . 
, d t o f i da desembro fsr-se-á 

P r o j e e t o d e K s l n t u t " » 
d a A a s o c l a ç é o C o m -
m e r c i a l d e • > P a u l o . 

OAPITDIiO I 
Da Associação e letu fins 

Art. 1.* Sob a denomlnsçto de—ás 
sociaçto Gommercial de 8. Paulo — 
fica constituída uma sooledado civil, 
que aoré roglda polos presentes esta 
tutos o subordinada és leis que regem 
ou vonham a rogor as sododades des 
ta natnreaa. 

§ 1. A séde da Assoclaçfto é na 
cidade de S. Paulo, capital do Betado 
do mesmo nome; 

§ 2 O prazo do dnraçéo da so-
ciedade soré de trinta annos, a contar 
da data da approvaç&o destas estatu 
tos, prazo OBSO que poderé ser proro 
gado por deliberação da assomblóa 
gorai dos sócios. 

Art. 3.° Os Uns da Associação eao 
os segointos -. 

1. Ser orgam do corpo commercial 
da cidade do S. Panlo ou, ainda, por 
delegação especial, do de qualqutr 
outra ci tado on localidade do Batado, 
pcrsnte osgovornos fcdursl o estadual, 
constituindo-se defensora o cooperado 
ra activa e costaute, polos meios ao 
seu alcance, de tudo quanto possa 
concorrer para o deseuvolvlmenlo o 
prosperidade das clasBos nolla congre-
gadas, jé levando ao conhecimento 
das auotoridadPS respectivas as reeia-
msçSes ou queixas que julgar justas, 
jé propondo o advogando as reformas 
ou medidas quo julgar convenientes a 
bem das mesmas classes; 

ü. Mantor na só.ia social o sob a 
denominaçéo de — Praça do Commer-
cio—um »al&o franqueado diariamente 
aos soclos; para os fins previstos nos 
artigos 82, 33 e 84 do Codigo Com-
mercial ; 

3. Colllglr todos oa dados o ele 
mentos relativos ao movimento com-
moroial e industrial do 8. Paulo, or-
ganlsando a respectiva estatística an 
nual, qro seré impressa em avulso 
ou annexa ao relatorlo da Dlrecto-
r l a ; 

4. Concorror para qne as pendon-
claa ou questões suscitadas ontro os 
sons membros, ou entro estes e ter-
oeiros, sejam resolvidas pela oommis-
sfto arbitrai, sem recurso para os tri-
bnnaes judiciários; 

6. Contribuir para que o* nsos da 
praça se basolena sempre na equidade, 
proourando, quanto fôr possível, har-
monlsal-os oom os das outras praças 
nacionaes e extrang-dras; 

6 . Croar, quanto as olrcnmstan-
olas o permlttlrem, a juízo da Diro 
ctorla e do Conselho deliberativo, uma 
bibllotbeoa, principalmente de obras 
ospociaes sobre commerclo e Industria, 
a qual seré franqueada aos socios, 
n&o só duranto o dia, mas ainda é 
nolto, Be a Dlractorla e o Conselho 
deliberativo asilm o julgarem conve-
niente. 

Art. 3 ° A Assoclaç&o poderá ainda 
arear e manter uma expojiçto per-
manente de amostras do artigos do 
commercio o proluetos da industria, 
nacionaes e extrangeiros, o um os-
crlptorio de informações sobro os mes-
mos artigos, mediante contribniç&o dos 
intoreisados. Bsta secçio sómento será 
creada quando as clrcumstancias da 
Assoclaç&o o permlttireiu o fôr con 
veuieute, a juizo da Diroctoria o do 
Conselho deliberativo. 

§ unioo. Creada a seoçlo a que 
so refere este artigo, a Dlrectorla, 
cara approvaçSo do Conselho delibera-
tivo, organisaré o respectivo regula-
mento, no qual torfto estabelecidas as 
coütribn'ç5e< devidas o a fôrma das 
relações entre os iuterussados e a As-
sociação ; Hcando entendido qne est í 
«eeçlo sarà sempre considerada como 
fonte de renda para a Associação e 
nunoa coma um onm para olla. 

Art. 4.° A Associação seré Instal-
lada e funcolonaré em edlüoio expies 
S3mente alugado para esse Um, ora 
quanto n&o fOr possível adquirir ou 
edifljar um prédio apropriado a seus 
das. o que a Directoria procurará 
reailsar no mais brave prazo posiivol, 
apresentaudo o sen plano á assambléa 
geral, á qual oompeto auetorioar a 
acqulslçéo ou construcç&o e as op<-ra-
çOos de credito quo forem necessarlas 
para levai a a effolto. 

CAl»ITÜIjO II 
Dos socios, se iM diveres e direitos 

Art. 6." Só podorfto fazer p»rto da 
Associação os commerciantes, ban-
queiros e Industrlaoj, quo t xe çam ou 
tenham exercido estst proflscOc-s, os 
proprietários, oapitallstas, agriculto-
res, armadores, dlreotores o gerentes 
do sociedades anonymas, garentes de 
casas ootamercUee, çarrotores, agentas 
de negocios, leiloeiros e, flualment.1, 
empregados de primeira Mtffgwi* de 
bancos, companhias e casas comraer-
ciae*, «em dlstlncçfto do nacionali-
dade. 

$ nnioo. Salvo as exeopçOes adean-
te enumeradas, é condição indispen-
sável a resldenuia nesta capital oa em 
qualquer localidade do Bitado de S 
Paulo. 

Art. 6.» Bntre o* socios haverá as 
seguintes categorias, a «abar i bon ra 
tios, correspondentes, bane.-neritos, r-3 
midoS, fuAdalores e contribuintes. 

jj i , A nomeaçSo do sócio, bono -
rario ou cofreepoudente pólo recabir 
em Indivíduos aoe nfto pertençam a 
nenhnma das olaasea enumeradas no 
artigo 5.°, nem residam ao i&tado, mas 
què prestarem relevantes serviços á 
Assoclaçéo e ao oommoroio e Indus-
tria em geral ou que cooperarem para 
o* Uns da Asjoolaç&a ou delia rtcebe 
rem inoaJDbeacia que seja desem-
penhada com solo e dedlcaçéo; 

1 S. O titulo de banonjerito pode-
ser conferido a qualqner saoio ou ré i a ccx — i— —• •— 

indivíduo CP oa*o do o ser, q»e presto 
é Assoclaç&o serviços. relev»otls»lmes 
e qne fór onslderado digno dessa 
dlattacc&o, a jalzo da Directoria e do 
Conselho deliberativo; sendo tido tam-
bém como serviço relBvantissimo, para 
e n e effelto, o donativo pecuniário de 
auaotia n&o inferior a cinco contos 
di réis, par» qualquer dos Uns da As-

Dlaçto; sociaçi 
" 8. 

« o dia 6 ' 
ibertar* das propostas m prss*at>a 

(1*0*1, r*solv*ado-*o en> 

Remidos s&o oa quo psgarom 
de"ama só ves, a titulo do remiss&o, 
a quantia do dons contos de,réis, po-
dendo o* socios contribuintes se remi-
ram em qnalqncr epocha, levando-ee-
lha* *m sonta nm terço das sommss 
qne hoavsrem psgo s titulo de jols e 
de mensalidades, nto podendo, porém, 
a somms a encontrar-se exaeder a 
quinhentos mil réis; 

0 d, S&o socios fundadores todos 
aqaallss quo SS acharem lascriptos até 
à data da approvsylu dpstes estatutos 
e que honvarem assignado o «ompro-
nisso ds manter a Assoolaç&o ; e oou-
(rlbaistos. aquelles que forsm admit-
tido* posMornente . 

Artt 7.» O* soslM fundadores ra-
[1(1 cam o compromisso que asso 
miram ds mantor esta Assoeteylo 
compromisso qne vlaoraré polo pra 
so da asi anuo, dursnto o qaal 
a t o sé pegaria as sovtflbulçfes sstl 
pnladss aestos sstataiaa, spsw s t 

«brigados 
admlss&o 

idos a pagar, a titulo d* Jois de 
" a quantia de cem mil rSit 

a uma mensalidade de vinte mil 
a qual soré paga semestral o si 
tadamonto, uos mesos de janolro e 

. 99 da n o v s a * » da Í894. 

m m a pruvMlu pw» 
MMflkâ^áll MIO OOI 

r f r 4 r , i S f f r 

Oumu 

% A i W' 

« s á t o ' o aass Ai f m * 

aoUvu para 

julho do oada anno. 
8 nnleo. Os socios honorários, oor 

rospondontes o bonemorltos n&o est&o 
sujeitos a esta contribuição. 

Art. 9 0 A contrlbulç&o do quo trata 
o artigo 8 ° poderá ser reduzida á rao 
tade, quando o numero de soolos fOr 
tal que permltta essa reducç&o, a qual 
se operará por dellberaç&o d« assi-m-
bléa geral, sob proposta da Directoria 
o Indopendente de reforma destes os-
tatutos. 

§ unlco. Os soolos que forem ad-
mlttldoa depois do so urhar ora vlgar 
a rcdncç&o da mensalidade auotorlsadu 
por esto attigo, pagar&o uma jo!a de 
admies&o do duzentos mil rSis 

Art, 10. A admlss&o dos soolos so 
regulai á polo quo so dlspOi nosto ar-
tigo, a sabor: 

8 l . A dos socios hanorarl JS, cor-
respondentes e bonnmeritos 8"iá re-
solvida pelo Cunseiha deliberativo, 
unicamente sob proposta da Directoria, 
sendo a votaç&o feita por escrutínio 
secreto o vcncendo a maioria de 
votos; 

§ 2. A dos socios romldos e oon-
trlbuintcs será votata pela Directoria, 
á vista da proposta ass inada por um 
ou mais soolos ou de solloitaç&o firmada 
pelo candidato, depois dossa proposta 
ou soiloltnç&a ter sido informada pela 
Commissáo de eyndlcància, e devendo 
a votaç&o ser cgualmento feita por 
escrutínio secreto e venoando a ma-
ioria do votos; 

§ 3. O indivíduo que fór recusado 
só no fim do um anno poderá de 
novo ser proposto on solicitar a sua 
admlss&o; 

§ 4 . A Directoria era oaeo nenhum 
será obrigada a deolarar os motivos 
da rejeição do Indivíduo que fór pro-
posto ou solicitar a sua admlss&o, nem 
a dar conhecimento do parecer da 
Commiss&o do syndloancla, o qnal será 
sempre reservado. 

Art. 11.^ 0< socios corresponduntf s 
n&o poderão ter ingerência alguma na 
dlrecç&o da Asioclaç&o e os honorá-
rios e benomeritos só poderio tel-a 
quando aampreh-mdldos também na 
categoria dos socios remidos ou con-
tribuintes o residiram nesta ca 
pitai. 

Art. 12.» O soclo contribuinte, que 
pretender auiontar-ss por mais de 
sois raez»a, doveré fazer communica-
ç&o, por escrlpto, á Directoria, para 
ser relevado do pagamento da men 
salidade ; so n&o o fizer, seré respon-
sável pelas quotas relativas ao tempo 
que durar a ausência e Bem a sat1*-
facç&o deste compromisso n&o poderé 
sor readmittido no quadro dos so-
cios. 

Art. 13.* O soolo contribuinte que 
deixar de pagar a respectiva contri-
buição dentro dos trea primeiros mo-
zes de oada semestre, sem que justi-
fique caso de força maior perante a 
Directoria, será eliminado do numero 
dos socios. 

Art 14 ' Os socios sSa parsivels das 
seguintes penas: 

1. Da Buspens&o dos direitos de 
soclo: 

a) Por fallencla, até á completa re-
habilitaçAo; 

b) Por pronuncia em crime Inaflian-
çavel, emqnanto durarem os effeitos 
da mesma pronuncia; 

cl Por comportamento inconveniente 
dentro do edillaio da Assoclaç&o, de-
pois do advertido pola primeira voz, 
e por escrlpto, pelo Inspector de mez; 
n&o podendo, porém, a suspens&o. 
nesta caso, exceder a tres mezes. 

3. De porda da qnalidado de so-
cio: 

a) Por Bentença judicial criminal, 
passada em julgado; 

b) Por perda do exercício dos di-
reitos civis; 

c) Por falta do aoatamento á decl-
s&o arbitrai proferida em ultima Ins-
tância, além da muita em quo incor-
rer (art 81, § 1); 

d) Pela relnaidfncla em procedimen-
to quo haja já determinado a pena de 
suspensão; 

e) Pelo n&o pagamonto das contri-
buições devidas, nos termos do a r t . 
13; 

j 1. A perda da qnalidado de so-
clo será resolvida p°lo Conselho deli 
beratlvo; a sugpens&o, poróai, nos ter-
mos do nnraero I desto artigo, será 
doterminafla pela Directoria; 

S 2. O socio que inoorrer na pena 
de porda dessa quaddade n&o poderá 
jamais ser readmittldo, salvo o caso 
do art . I?. 

Art 15.» Todas os KQOÍOS (salvo as 
excepçõei do art II) que nko este-
jam incursos em nenhuma das penas 
<fo grt (4 e, sendo contribuintes, quo 
se aohem quites çom a Assoclaç&o, 
tf-m direito: 

1. A' e'.olç&o aitlva e passiva para 
todos q j cargos electivoe; 

J. #%pquent*ros salões da Asso 
olaç&o s « ot)llsar-BO, para ler na sa 
la da bibliotheua, de todos qs livros, 
jornaes e qoaesquer outras publica-
ções, podeudo ainda, sendo chefes de 
casas commorciaos, faser admlttlr gra-
taitanwnte no salto da Asaociaç&o, e 
unicamente par* {ratar de negocios, 
um seu empregado, ao qo*l *er& for-
necido nm cai Uo nrmado pelo di ta-
otor-secretailo; 

g. A comparecer ás reuniões da 
Assemb^a geral e nellas discutir, vo 
tar a apresentar por paeripto quaes-
quer propostas ou indicações <jua jul 
guem úteis i Assçuisç&u, aç commer-
clo ou é induktiioj 

4. A apresentar visitantes 4a qual-
quer outra praça, cidade ou pais, os 
quaes, mediante oart&o assignado pelo 
jjtrector secretario, gosarfto das mes-
mas regalias que competem aos assl-
gnantes, dçr*«|te p prazo de um mes, 
Bodo O q«ai poderio c^i)t|iiqar a 
gcc«l-as, propondo»» para «cios 09 
assignan iei. 

CAPITULO llf 
Pa Asseml/lca geral 

Art. 16* AAsacmbléa geral, reuni-
da de oonformldaie com o qne se dis-
pOI nestes estatutos, representa a 
totalidade dos socios e as suas deli 
beraçOes obrigam a todos. 

g 1. As reunlDei da Assemblés ge-
ral ser&o sempre snnunelsdas com 
oito dias de antocodonola, pelo me-
nos, o ato se oonsiderar&o constitui-
dsa sento qnand» estiverem reunidos, 
pala menos, sessenta «oslo* votantes 
a ao goso do todos os sega direi toa, 
salvo no saso da sonvocajto ter sido 
falta a requerimento do trinta oa 
mala soolos, am quo é indispensável 
p presença da setenta a olnoo socios. 

I 8, O preso da oonvooaçto pode-
rá ser reduzido a t rw dias, nos casos 
nrgsoiea, a jolso da DirastosU, 

Art. 17,* Haverá cada snso, a té a 
dl* 81 de março, ama souto da As-
sewbléa gsrsl ordlnarla, o tontas reu-
niões *xlrao»Jlusriss qnaatw 
Julgadas ntoessirias pãia Oli 
ou pa>o Cousalbo dellborstivo, 

1 trinta « 

da As 

u tratar-se do 
ver motivado a 
Art. 18.» Sa na priuslra raanllo 

n&o compareoer numero de socios suf-
flclente para constituir a AssembiAa 

Íeral, nfe fôrma estabelecida no art. 
S, se fará uma segunda uonvoeaçlo, 

deolarando-se nos respectivos annun 
cios quo a Assembléa so considerará 
constituída qualquer que seja o nu-
mero de sooios qoe aompareoer. 

Art. 19.° Nas reuniões da - Assem-
bléa geral se observará o seguinte: 

8 i. A mesa seré composta do um 
prosldento o dons secretários, equclie 
eleito por acclnmaç&o o CBtos nomea-
dos polo prosldento, oom approvaç&o 
da Assemblés; 

8 9. As votações, salvo na olelç&o 
da Diroctoria, dos Inspectores de mez 
o da Commlss&o fiscal, quo sor&o 
sempro por escrutínio secreto, poder&o 
ser symbolloas, devondo, porém, ser 
nominaes, dosdo que tres ou mais so-
cios assim o requeiram. 

Art. 20.» Compete á Assomblóa ge-
ral : 

1. Discutir e resolver definitiva-
mente todas as propostas que lhe fo-
ram apresentadas pula Directoria, pa-
io Conselho deliberativo o pelos so-
clot; 

2. Resolver ácôrca de todos os ne-
gocios que n&o estiverem expressa-
mente commettldos á Diroctoria ou 
ao Conselho deliberativo; 

3. Reformar os presentes estatutos, 
monos quanto ás disposições dos arti-
gos i% 48 o 44, qno s&o irrevogáveis; 

4. Klegar a Directoria, os lnape 
ctores do mas e a Commlss&o fiscal; 

6. Deliberar ácârca do relatorlo e 
contos apresentadas annuaimente pela 
Directoria e bem assim do parecer 
qua sobre esses documentos formular 
a Commlasao fiscal; 

0. Resolvor sobro a construcç&o ou 
acqulslç&o de um edifício para a As 
soclaç&o e auctorlsar as operações de 
credito qno se tornarem noceesarias 
para esse offclto. 

CAPITOU) IV 
Da Directoria 

Art. 31* A Associação seré admi-
nistrada por uma Directoria, eleita de 
dons era dons annos pela Asaembléa 
geral ordlnarla e composta d a : 

üm presidente, 
U a vice-presidente, 
Dons secretários (1° e Io) o 
Cm thesoureiro. 
{ I. O inspector ds mes que esti-

ver em exercido, na fôrma do artigo 
86 é considerado membro neto da Di-
roctoria. na qualidade de vogai, e oom 
voto nss auas deliberações; 

8 2. A eleição da Direotorla se fa-
rá por eecrutinio serroto o maioria 
relativa de votoB, devendo oada lista 
conter cinco nomee com a deslgnaçto 
do cargo de oada um. No caso de em 
pate, decidirá a sorte; 

8 3. Para ser eleito presidente é 
indispensável a qualidade de oidadto 
brasileiro; 

8 4 Quando se der alguma vaga 
por falleclmento ou renuncia de al-
gum de seus membros, a Dlreotòrla 
chamará um socio para preencher essa 
vaga até a primeira reunl&o da As-
Bembléa geral, ordlnarla ou oxtraor-
dinaria, na qual so procederá é elei 
ç&a, devendo o eleito exercer o oargo 
pelo tempo quo faltar ao substituído. 
No caso, porém, de Impedimento ou 
ausência tomporaria do algum mem-
bro da Directoria, esta chamará um 
socio que substilAa o ausento ou Im-
pedido, até que e3te volte a reassumir 
o seu cargo; 

8 5. Dando se o caso da Directo-
ria colleotivaraente entender dever re-
signar o sen mandato antes do expi-
rar o prazo do mesmo, o presidente 
convocará immediatamente uma As 
serabléa geral extraordioaria para to-
mar conhecimento do facto e, sendo 
aco ita a resignaç&o, proceder á elei-
ç&o da nova Directoria, a qnal exer-
cerá o mandato pelo tempo que faltar 
para prei-noher o da Directoria real-
gnatarla, se esse prszo n&o fór infe 
rlor a dozo mozes, ou por esse prazo 
e mais o biennio que segnir, no,oaao 
oontrarlo. 

Art. 22 0 O mandato da Directoria 
dnraré dous annos e ó amplo e (Ili-
mitado em relaçfto á livre e geral ad-
mlnlstraç&o de tudo o qne disser res-
peito aos direitos e interesses da As-
sociaçto, pelo que pó le demandar e 
ser demandada, sem nenhuma reservo 
de poderm. 

§ l . B' orgam natural da Dirooto 
ria o sen presidente; 

g a. O cargo de director é gratuito 
e o sen exercício effectlvo, em dous 
blenalos, eagniijos on alternados, será 
considerado serviço assinalado pres 
tido é Assoclaç&o; 

8 3. Os direotores poder&o ser re-
eleitos, quer estejam em exercido, 
quer tenham resignado o oargo; 

8 4. Por excepçlo, o mandato da 
primeira Direotorla ae extonderé da 
data de sua elelçtò até março de lt>97, 
qnsndP gerá eleita a que a dsve subs-
titui». 

Art. S8.* A eleiçto da Uireotori», 
salvo o osso previsto no art. 21, f 6, 
se fsré sempre na Assembléa geral 
ordlnarla que deve ter logar até 81 
da fgarço de cada anno, devendo dar-
ia s posse d» »oys p.reçtorh em ses 
s&o solemos do Conselho deJlber»t|vo, 
que será convocada dentro do praio 
máximo de oito dias. 

Art. 24.» Competem aos dlreotores 
efeitos. alAn do voto cm todas as de-
lifyersçftes dq pirsctopa, mala as se-
guintes atribuições, »_saber; 

Ao presidente: 
1. Dirigir os tn&slbos da pirecto-

rls, tendo voto egual aa dos outros 
membros, e mais o de qualidade; 

3. Presidir ás reuniões do Conse-
lho deliberativo; 
' " ~ ir orgam da Asaociaç&o, repre-

sentando* et» jelfq g fóra deilo e 

rpm rsqasrida* 

dlrsttó*'» 

Dlrootorl* 
to-

Js todos as s a « 
i | i MMflkam cs motivo* 

am 40a sa fund ia w i M m a a r a r . 
Nas rsaaMas l a M M 

a* AMAmvA — 
l lMaSo 

sodaçao. é í-on Milm as sotas das 
sessões ds Direotorla a do Conselho 
dsllboratlvo. 

Ao vloe-presidente; 
Substituir o presidente no» |egs Im-

pedimentos temporsrio*. desempenham 
do a* respectiva* funcçOe». 

Ao 1* secretario: 
1. Substituir o vice-presidente nos 

•eu* Impedimentos tomporarloi; 
3. Redigir o (dignar, com u) t* 

sidente, ss aotos dis reuniões da Dl-
rnotoria e bem asilm as ordens, repre 
s sa t a^s s s offlclo* relativos aos nego-
cios dá AssedsçtOj 

«, Rlsborsr o subnjotter 4 aprad»-
çto da Dlrestoris o relatorlo «noual 
da A**ociaçto; 

4. T*r *ob a sus g u v d s todo o 
srchlvo ds Assodsçto. 

4o | * sseratario: 
Bubstitalr o primeiro nos MUS Im-

psdlossotos tamporartos o *a;tli |) o am 
todo o trabalho ds sxpodlsats. 

Ao tbsMirairoí 
1, Asslgaar as isslbos a «ala 
• s a t a i palatlriN V> movimento te 

sofra da As*oui>ç4o< 
8. F l M M W • 

uolao. 

Mtotuios s 

I . Fsssr parta do Conselho deli 
borathro; 

i l d m t í í r ^ f f s ^ 
respectivos vendmentoe; 

8. Organlsar o submetter é appro 
vsçto do Connlho deliberativo, n to 
sé o regulamento da Praça do Oom 
meroio, o qual seré elaborado de har-
monia oom as leis vigentes e tendo 
cm visto os costumes das ontras pra-
ças, oomo o Regolamento interno e 
qnaesquer outro* que ae tornem ne-
oeasarlo* ao funedonameato da Ano-
eiacto; 

4. A iniciativa da oreaç&o da bl-
bllotheoa (art. 3«, n. 6) o bem a**lm a 
da secç&o a que se refere o art. 3.* o 
seu 8 unioo, podendo a esto respolto 
snbmetter quaesquer propostas ao Con-
selho deliberativo e á Assembléa ge-
ral; 

5 . Rosolver sobre a njmlse&o do 
soolos remidos o contribuintes o de 
asslgnantes; 

8. Rosolver sobre a convocsç&o das 
Assembléis geraos; 

7. Faser cnmprlr ar, resoluções da 
Assombléa geral o as do Conselho 
deliberativo; 

8. Apresentar é Assembléa geral c 
relatorlo annual dos trabalhos da As 
soclaç&o o as contas da reoelta e des 
poza, com o parecer da Commlss&o 
fiscal; 

9. PropOr á Assembléa geral 
plano para oompra ou construcç&o de 
um edlflclo, nostormos doa i t . 4.°; 

10 Propór ao Conselho delibera-
tivo a nomeação doa socios benome 
ritos, honorários e correspondentes; 

I I . Biimlnar do quadro dos socios 
aquelles que deixarem de pagar a con-
tribuição devida, nos termos do art. 18.°; 

12. Determinar a suspensão dos 
direitos de sodo áqnelles que inoorre-
rem nessa pena, conforme o a r t 14, 
primeira parte, e o 8 I, segnnda par 
te, do mesmo artigo; 

13. Mandar vir donde convier no-
ticias oommerdaos o políticas, livros, 
jornaes, preços oorrentoe o mais pu-
blicações que possam ser úteis ao oom 
meroio e Industria; 

14. Finalmente, administrar os ne-
gocios da Assoclaç&o; velar pela strl-
ota obaervancla deste* estatutos em 
toda* u suas parte* e providenciar 
sobre o* casos omissos segnndo as 
clronmstoada*. 

Art. 88.» A Directoria reuoír-*e-á 
em oessio ordlnarla, pelo meuoa uma 
vea em oada mes, a em ****to ex 
traordinaria, todas as veses que o re-
clamarem oa interesses da Associa ç&o 
e fôr convocada pelo presidente. 

8 1. A Direotorla sé poderé deli-
berar aobando-se reunidos, pelo me 
aos, qnatro de aens membros, Inclu-
sive o Inspootor de mas (ar'. 21.*, 8 1) 

8 2. As deliberações ser&o sempre 
tomadas por maioria absoluta de vo-
tos dos direotores presentes. 

8 3. Dss sessões da Directoria so 
lavrai&o aotos em livro especial, que 
ser io asaignadas pelo presidente e pe-
lo secretario. 

. CAPITOLO V 
Do Conselho deliberativo 

Art. 17°. A Assoclaç&o terá nm 
Conselho deliberativo, o qual será 
composto da Direotorla, da Commlss&o 
fiscal e dos doze Inspectores de mez. 

Art. 28.° Compete ao Conselho de 
llberativo: 

1. Tomar conhedmento o rosolver 
ae questões qne lhe forem snjeltss, 
desde que directa ou lndlrectamonte 
cutoudam com on Interesses do com-
merclo e da industria, podendo nomear 
tantaa eommistões qnantas julgue ne 
cessarlas para o estudo das mesmas 
questões e determinar a convocaçlo 
da Assembléa geral extraordlnarla to 
das as vezes que ojnlgue necessário; 

2. Discutir o votar todos os regu-
lamentos qoe forom necessários ao re 
glmen da Associação, os qnaes ser&o 
organlsados pela Directoria (artigo 25' 
numero 3); 

3. Resolver, sob proposta da Di-
rectoria, ácerca da admlss&o de Boclos 
benemeritos, honorários e correspon-
dentes, e ainda sobre os oasos do ar-
tigo i«., numero 8, e do artigo 3°. 

4. Decretar a pena a que se rafe 
re o artigo 14, segnnda parte; 

6., Estudar quaesquer modidcaçOas 
e reformas que devam ser introdual 
das nas lele, nsos e costumes do com 
merde, podendo nomear oommissõee 
para darem psreceres e resolver écer 
ca da oonvenlenda de se requerer aos 
podores oompetentes as mesmas refor 
mas on modi cações on quaesquer ou 
tras medidas de convenlenda pura o 
commerclo e para a Industria; 

8. Tomar oonhedmento de todas 
as qneetSe* ou pendendas que tenham 
de ser resolvida* pela commlirto arbl 
trai e nomear a mesma comiuiss&o e 
ainda o Jory de appeliaçlo, no* tefMqg 
do* artigos 81 e 84, 8 31 

7. Nomear dentre o» sons pares a 
oommlseto de syndleanda a que ae re-
fere o artigo 87 1 

8. Propôr é Assembléa geral tudo 
o qae julgar util é Assodaçto o, fl 
naliuente, providenciar em todos os 
casos oocorrente* que nto estiver?<q 
claramente empresto* nestas estatutos 
au no* regulamento* da A*soe|a«to 

Art. Ü0. As reuniões do Cooselhó 
deliberativo serio presidida* pelo pre-
sidente da Directoria e secretariadas 
pelo 1* secretario. 

f 1, 8ó poderé hsver eessio do 
Conselho deliberativo achando-s* re-
unidos, pelo menof, dose do* *ons 
membros. Se na primeira reunllon&o 
comparecer esse numero, se fará se-
gunda canvocaç&o, deolarando-se nos 
respectivos annuncios qne o Conselho 
funoclonarjt com qualquer numero qae 
se sobe presente i 

| 2, As oonvocações sergo feitas 
por ananudos pnbllMdpji, pelo menos 
duas veses, em duas folha* diwlta 
desta capital, e aluda por aviso* sffl-
xsdos no salto da Assodaçto; 

8 8. As resoluções do Conselho 
deligef*t||9 serio tomadss é maioria 
dos votos prãssntos. (M4» 1 »«*MBU-
te o vo|k> de qt)a!|d«4e, ao oaso ds 
fllDoate > 

í 4. De todas as repolurtes do 
Cçnselho deliberativo se lavrario asts* 
em livro espedai, aa quaee serio aa-
bignadas pelo presidente e secretario 

4rt , W * Q Cqotslbo deliberativo 
resnIr-sa-4 tantas vsffss quantas tfir 
oonvosado pelo respectivo prepideata 
on lha fôr raqaarldo, pelo a m o a por 
sete *o*ias ao go*o da todo* os se is 
direitos a guaJasMflqaem o objeeto d* 
rennlAo j s aa paaa resoluções 
sempre aommnotoadaa a quem de di-
reito paio presidenta a «ecratano da 
Direotorla. 

CAPITOU) VI 
Oa OmimMo arbitrai 14o Juru 

i» appsllaffa 
Art. 81*, A «bamlis lo a rWlrsU 

qsal laoumbe dirimir amigavelmente 
aa qnMtões qua, am a**umpto com 
mental au Industrial, sa suscitarem 
aatro OS Socios da Associação^ o* eotra 
esta* a ta***i«e*. **ri aopaada para 
j l j l m g CUpXitil Mio OmiftHMl É§li* 
lMratlve, dsveado sM oomposta do 

deliberativo para tomar oonhedmeato 
da quest io a faser s respectiva no 

I a . ' Be algum doa aomeadoe ni< 
aooeitar o oargo, o Conselho deliberati-
vo procederá s nova'nomeaçio e assim 
suooeselvãmente, até ttoar oonstitnlda 
a oommlssio. 

Art. 82*. Constituída a Commlss&o 
arbitrai, osta tomará conhedmento da 
questio o poderé requisitar dos Inte-
reesados todas as Informações de que 
oareoer, e bem assim proceder ás dl-
ligenolas qoe julgsr necossarias; e no 
caso de roeuss por parte dos Interes-
sados, poderá a Commlss&o arbitrai 
abater-se de dar o seu laudo, funda-
mentando sempre a sua d e d i i o . 

8 1 . Servirá de secretario da Com 
mlssio arbitrai o aeoretario da Praça; 

8 3 . Tolas a* decisões sor&o trans-
crlptas em livro especial e Impressas 
no relatorlo da Directoria ; 

8 8 . No oaso de n&o haver aocôr-
do entre os tres mombroe da Commls-
s&o arbitrai, é licito ao membro di-
vergente fundamentar o sen voto, ven-
cendo, porém, o da maioria da Com 
miss&o; 

8 4 . Das decisões da Commlss&o 
arbitrai o presidente da Direotorla 
dará tmmedlato conhedmento aos In-
teressados. 

Ar t . 33*. No regolamento Interno 
se marcar&o as contribuições qne as 
partes ter&o de pagar e cuja impor-
tância será appllcada espedalmente ao 
fundo da blbliotheoa. 

Art. 84*. Da dedsBo arbitrai, 1 
questio de valor excedente a nm con-
to de réis, e quando as partes conten 
doras se hsjam reservado expressamen 
to esse direito no compromisso de que 
trata o artigo 31, 8 I, dar-se-é recur-
so de appeliaçio, que seré interposto 
dentro de des dias, a oontar da data 
da mesma deolsio. 

8 1. Aprosentada a petlçto de re 
curso ao presidenta da Assodaçto, e 
ee fôr caso de appella^o, esto man-
dará logo lavrar o competente termo 
e dar vista és partas, por cinco dias 
improrogsvels a cada uma, para alie-
garem o qoe lhes oonvier, por sl ou 
seus procuradores; 

8 2 . Findo o prazo a que se refe 
re o parsgrapho anteoedento, reunir-
se-á o Conselho deliberativo e proce-
derá, por escrutínio seoreto e maioria 
relativa de votos, é designação de nove 
sodos qos sejam competentes para jul-
gar da questio, os quaes constltulrio 
o Jury de appellsçio; 

8 8 . A's partes interessadas se daré 
conhecimento dos nomes dos socios 
que forem designados para oonstltuir 
o Jury de appeliaçio e oada uma dei-
las poderá recusar até tres nomes ; 

8 4 . Os recusados, os que n&o ao 
celta rem a nomeaçio ou os impedidos 
ser io substituídos por outros, designs-
dos pelos membros que estiverem em 
exeroldo, qualquer que seja o sen 
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8 8 . 0 Jury de appellsçio n to po-
derá fUnodonar n&o eatando presentes, 
pelo menos, olnoo dos seus membroB, 
dentre os quaes esoolherá um para 
prealdir á sessio, o qual Beré o rela-
t o r ; 

8 6 . O Jury de appellsçio poderá, 
se assim o julgar necessário, ser an-
xlllado por um ou mais lettrados de 
sua confiança e escolha privativa, e 
cujo estlpendlo correrá por ccnta dos 
interessados; 

7 . Reunido o Jury de appelta 
ç&o em log-ir, dia e hora aprazados, o 
que ser&o préviamento communlcados 
por escrlpto ás partes, na presença 
dos mesmos interessados, on mesmo á 
sua revelia, tomará oonbecimento de 
todo o processo arbitrai e ouvir* as 
allegações verbaes que as partes con 
tendoras, por si ou seus proonradores, 
qnlzerem ainda adduzir, para o que 
se conoederá, por uma sô vez. tempo 
n t o excedente a uma hora, a cada 
uma das partes, depois do que, roco 
lhendo se os jurados á sala particular, 
proferlrio a sua decisio conforme c 
vencido pela maioria, sendo essa ded 
s&o asslgnada por todos os membros 
do Jury e sendo licito é minoria mo-
tivar o sen voto ; 

8 8 . A decit&o do Jury de appol-
laç&o seiá transcrlpta no mesmo livro 
especial em que o s&o as decisões da 
Commlss&o arbitrai eentregne sopre-
sidente da assodaç&o, o qual a fará 
intimar ás partes o mandará archlvar 
o processo, para os effeitas convenien 
tes . 

CAPITULO VII 
Dos inspectores de mez 

Art. 85*. Pela Assembléa geral or-
dlnarla serko eleitos, annqalmeute, doze 
sodos para servirem de inspectores 
de mes, no anno seguinte, fazerem 
parte do Conselho deliberativo e, quan 
do em exercício, tombem da Directo-
ria, oonforme te estabelece nestes es-
tatuto». 

8 1. Logo spés a elelç&o, a Dire-
otorla organlssrt o quadro dos Inspe 
ctores de meg, para o anno seguinte, de 
modo que oaiba um mez de exercido 
a cada um Inspector ; 

8 3. Por exoepç&o é regra do pa 
ragrapho antecedente, os Inspectores 
de mel que forem «leitos depois de 
approvados estes estatutos servirão 
até março de 1890, devendo o quadro 
que fôr organlsado abranger até aqqel-
la epocha, fasendo oom que os mesmos 
Inspeotoree que servirem nos primeiros 
meses resssumam o cargo succossl 
vãmente ata completar o d|to praso ; 

| 8, As vtgas oooorrentos serio 
preenchidas por outros soolos designs 
dos pelo Conselho deilberstlvo; 

8 4 . Os lnépectores de mez pode-
r i o ser reeleitos. 

Art , M«. Aos lospectorea de meu, 
quando em e*erc|o|o, incumbe; 

P**er parte da Directoria, com 
voto nss suas dellbersçoes, nos termos 
I o artigo 21, | 1 , 

3 . Representar a Directoria, noa 
assumptos quotidianos da administra-
ção, velando pela bôa ordem que deve 
reinar no salto ds Assoclaç&o e deven 
lo ,M)fe«wir > D i á r i a 4» oMiquer 

ira qqe ella devspcovfdi ' 
VeriQear sa os empregados da 

- mpretq ou nto os soqs 
qponta Immedlíta é Q| 

qualquer falta ou Inobser 
vencia de ordens; 

d . Auctorlsar ra n to qne eel«q 
andados no ml lo d« Assqe|aç»o qqaes 
quer snnn40tos de Intoreste geral ou 
partlpular, devendo egigir destas nitl 
mos o pagamento 4a t m esWvsr 
fixada no regula manto respectivo. 

| unioo. O nome do tnspeator de 
qne eitlver em exerdclo estará 

- lçgar visível, no 

8 . Dar o aeu psreoer éoeroe dos 
assumptos atUasatas és flaaat * 
Assoewçio, quando fôr oonsultadi 
Direotorla ou Conselho deliberativo 

8 t . Quando se dér alguma vaga 
aa Commlss&o fliest, seré ella pre-
enchida por designação do Conselho 
deliberativo : 

8 2 . A' Commlss&o de syndloanots 
incumbe dar pareoor sobre os soolos 
quo forom propostos, nos termos do 
srtlgo 10,8 3. 

CAPITULO IX 
Dos asslgnantes, seus deveres e direitos 

Art. 88». Serio admlttldos, no sal&o 
da Assodaçto, na qualidade do assi 
gnantes, os indivíduos de qualquer na 
oionalldade qne, ajnlzo da Direotorla, 
forem jnlgados dignos de admlss&o. 

8 1. Os assignantos ter&o direito 
a todas as regalias oonferldss por 
tes estatutoa aos socios, com excepç&o 
das attlnentos ás Assombléas goraes 
o ololç&o ; 

8 9 . Os sssignsntos psgar&o a con 
tribulçio mensal de dei mil ríis, nas 
mesmas condições estabelecidas para 
o pagamento das contribuições dos so-
olos, e doam sujeitos ás penas do ar 
tigo 14; 

8 3. Bsta contrlbnlç&o poderé ser 
reduzida a metade pelo Conselho deli 
beratlvo, sob proposta da Directoria, 
depois que se verificar o caso previsto 
no artigo 9.» 

CAPITULO X 
Das pessoas que podem freqüentar 

o salão da Praça 
Art. 89.» TorSo Ingresso no salto 

da Auociaç&o, com as mesmas rega 
lias conferidas aos asslgnantes, sem 
todsvla ficarem sujeitos a qualqner 
oontribulç&o peouniarla: 

1. O presidente do Betado; 
8. Os secretários de Bstado ; 
8. Os presidentes das duss casas do 

Congresso do Bstado; 
4. Os membros dss oommissões 

de orçsmento e fszenda das duas Ca 
maras; 
*t>. O presidente da Junta Commer-

cial; 
6. O Inspector da Alfândega; 
7. Os cônsules ou sgentee consu-

lares que n&o exercerem no pais a pro 
dis to commercial; 

8. O* redaotores chefes e os da 
parto commercial das folbaa dlarias 
publicadas nesta capital; 

9. Os visitantes a que se refere o 
artigo lfi », numero 4, oom aa 
trioçOee abi estabelecidas; 

10. Oa empregados de oasas cora 
merdaes apresentados pelos chefes 
dss mesmas casas, nos termos do na 
mero 2 do mesmo artigo 15.» tn 
fine. 

CAPITULO XI 
Dos rendimentos da Associação e sua 

applicação 
Art. 40.» A receita ordlnarla da 

Asaociaç&o consiste nas contribuições 
a que fiaam sujeitos os socios e assl-
gnantes, no produeto dos annnnclos 
de Interesse particular, que forem a Si 
xados no sal to da Associaç&o, no 
rendimento daB dependências do edi 
fido da Assodaç&o, que forem alnga 
dss on snbiocadas a terceiros, nas 
quotas qne pagarem os BOCÍOS, on 
terceiros qoe recorrerem A commlss&o 
arbitrai, nos juros dos saldos, Be os 
houver, e, finalmente, em quaesquer 
outros rendimentos eventnaes. 

8 1. A receita ordinária da Asso-
daç&o é destinada espoclalmonte ao 
pagamento das despezas ordinárias, 
toes como alngnel do odiüclo em qno 
fnncdonar a Assoclaç&o, ordenados 
dos empregados, publicações, asslgna 
turas de jornaes e revistos, compra 
de livros, etc., e tc; 

8 2. Havendo excesso entre a re-
ceita e a despeza, o saldo disponível 
será applloado a um fundo ospeclal 
destloado a acqulslç&o ou edlflcaç&o 
de um prédio proprio para o funccio 
namento da Associação, podeudo ser 
emprega-lo em títulos de renda corta 
o garantidos, a jnlzo do Conselho de-
liberativo, emqnanto n&o tiver aquella 
applicação; no caso, porém, do haver 
déficit, será eiie, no primeiro anno, 
rateado entre os socios fundadores, nos 
tòrmos do artigo 7.«; 

8 3. Uma vez feita a acqulslç&o do 
prédio, os juros e a amortisaç&o da 
divida qne fôr contrahida para esse 
effelto sei&o considerados do.-peza or-
dlnarla da Associação ; e os saldos 
que porventura haja por excesso de 
receita sobre a despeza u&o poder&o 
ter outra applioaç&o que a amortlsaç&o 
da mesma divida até aua completa 
axtincçio. 

8 d. Bxtlncta a divida a que ao re 
fere o paragrapbo anteoedento, os sal-
dos disponíveis poderio ser applieados 
M> fundo da Sociedade, ao fondo es-
padai da bibllotheca, ou ainda a nm 
fundo da beneflqencla, qae poderá ser 
oroado e regulamentado pela Assembléa 
geral, unicamente em beneficio doa 
sodos qae venhsm a cshlr em clr-
cumstsnolaa precários, aua* viuvas a 
filhos menores. 

Art. Qs donativos que forem 
fdtos pelos sodos benemeritos on ou-
tros torto de preferencia s applicação 

CAPITULO VIII 
Dm commissbes fitoal * de syndieanola 

Art. 8Ta, Havsré dass sommissoes 
parmansa tas-a Oommlssto dscal, oom 
posta de tres mombros,slsltos pela As-
semblés geral ordlnarla, na mesma 
oeeaaMo ata que fôr eleita a Direotorla, 
a cujo mandato durará o mesmo tem-
po do daqusils, a a Commlssto de 

odlMACU, t r a t a m «oupoita ds tras 
smkrov, mss nomeados paio Ponss. 

iho deliberativo a dentre os membros 
te matmo Ooaealha. 

A* CommUbio fiteal iacuvl 
1, FHW pa r l ado 

a , • i e m h w , 
»as, os livros,* jatas, 
oa ioetmentes da A» 

> a seu 

ao seu 
determi-

especial qne fOr determinada pelos doa-
dores, observsndo.se, quanto 
emprego, o que adma do 
nado. 

CAPITULO Xll 
Da dissolução da Sociedadt 

Art. 43.° A Assodaçto Commercial 
de S, Paulo aómante poderá sar dis-
solvida nos seguintes oasos: 

1. Por delibaraç&o da Assembléa 
Qeral, aohando-se reunidos, pelo me-
nos, dons terços dos eoclos benemerl-
(bs, remidos, fundadores e contribuin-
tes, e sendo a resoluç&o tomada, em 
votaçio nominal, por dous terços dos 

«saastl 
«rua a tolos 
nto, arnltt a-

»*r, « a a i e r t 
r»WofM) to 

a "V-Pím 

soolos presenteei 
I . Se, terminado o praso a que se 

refere o art. 7 *, 8 3, eatando provado 
que a receita nto cobre a despesa, nto 
houver um grnpo, pelo menos, de cam 
sodos que assumam responsabilidade 
egual 4 qqe agora assumiram oa so-
clo* fbndadoree; 

8. Por haver egpiredo o preno da 
aua dqraçio, n&o sendo elle proro ga 
do aoe townoe do art. I,*, | 2. 

Art. 48.< A Aesembléa gorai que 
determinar • 4l*taiaç*o da Sociedade 
nomeará tres liquidsntos escolhidos 
dentre os sodos benemeritos, remidos, 
fundadores e contribuintes, aos quaes 
laoambs apurar do melhor modo todo 
oaotlv» da As*goia«io a pagar opa*, 
sivo. 

8 unlco. No caso de haver Immo-
vols entre oe bens aoUvo* da Asso 
(daçto, oa Uquidantoe se reputam Ia 
vestidos doe poderee necessarioe para 
traaslglr, asdgnar aeeripteras de ven 
da, receber o preço e dar qnltaçio. 

Art. 44,• O saldo, sa o houver, se-
rá igualmente repertldo entre a Santa 
dasa da Misericórdia da B. Paulo a 
outros sstabslsolmontos de oarldade, 4 
eecolha da Asssmbidt Qeral, 

A oouimlssio de redscçio: 
BUAS F . PACUSOO J o n n A a , -
ALaxaKoaa SICILUMO. 
doa* Qosata Booaiaua*. 

Nota i O ar, Hsrmsaa Burchard n t t 
aaslgns, 

U o m n a s o e l o 
Traipas**-** asM bem afragaeeada 

fabrlM da saí* am pé, som todos o< 
atanslllM aaewMrtas, demaadaod i do 

n t a tratar,' aa raa da « , 
W. H 

M í | 

l e p u 
O p p o a l e t o n l a i t a 

Communlcamoe a todo* o* nosso* 
*orTdlgionar'o* qae, teado o sr. d r . 
Gregorlo Costa, ioeluido aa chapa ae-
natorial, e os srs . dr. Ângelo Pinhei-
ro Machado, ooronel Bento de Carva-
lho, padre Lula Bittencourt o dr. Po-
dro de Freitas, Incluídos na chapa de 
deputados, declarado á Commlss&o qno 
n&o podiam ser candidatos ao Con-
gresso estadual nss próximas eleições, 
asseverando, entretanto, franco o sin-
cero apoio ao Partido Republicano 
Opposidonlsta, tomamos a delibera-

ção de substituir aquelles nomes pelos 
de outros correligionários nossos, visto 
nto haver tempo para novas consul-
tas ás influencias políticas do interior 
do Bstado. 

Tendo o nosso amigo o chefo d r . 
Amorico Braeillenso nos partiolpado 
que, devendo seguir para a Capital Fo-
deral, afim de tomar posse do cargo 
de jols do Supremo Tribunal, o n t o 
podendo contlnnar na Commlssto Cen-
tral, designava para preencher o seu 
logar, em vista da auctorisaç&o que 
lhe foi dada em reuni&o do partido 
em 11 do corrente mes, o dr. Anto-
nio Cândido Rodrigues, que, em vista 
disso, deixa de faser parte da chapa 
de deputados. 

A chapa definitivamente organisada, 
a qnal todos oe nossos correligionários 
devem snffragar, é a que abaixo vai 
publicada. 

1 Dr. Antonio de Sonzs Campos, me-
dico, rosldente em S. Paulo. 

2 Antonio Moreira ds SUva, advoga-
do, residente em Tatuhy. 

8 Dr. Francisco Vlllela de Paula Ma-
chado, agricultor, realdento em Sio 
Paulo. 

4 Dr. Frederloo José Cardoso de 
Araújo Abrancbes, lente, reddente 
cm S. Paulo. 

6 Dr. Joaquim Lopes Chaves, capita-
lista, residente em Taubaté. -

6 Dr. Joeé Cesarlo da Silva Bastos, 
advogado, residente em Santos. 

7 Dr. Pedro Angusto Carneiro Leess, 
lento, residente em S. Panlo. 

DEPOTADOS 
I Dr. Alexandre Florindo Coelho, ad-

vogado, residente em Mogy-mirim. 
3 Tenente coronel Antonio Ludgero de 

Sousa Castro, serventuário de Jus-
tiça, reddente em 8. Paulo. 

8 Dr. Antonio domes Pinhdro Macha-
do, advogado, reddente em Sio 
Paulo. 

4 Antonio Marianao da Silva Bitten-
court, agricultor, residente em Lo-
rena. 

6 Dr . Antonio Martins Fontes Júnior, 
advogado, residente em Pindauno-
nhangaba. 

6 Dr. Augusto César de Miranda Aze-
vedo, lente, residente em S. Panlo. 
Arthur Breves, professor, residente 
em S. Panlo. 

8 Dr. Bonedlcto Castilho de Andrade, 
advogado, residente em S. Simfto. 

9 Dr. Carlos Augusto Freitas Villatva, 
advogado, residente em Botucatú. 

10 Dr. Daniel Augusto Maohado, ad-
vogado, reildente em Amparo. 

I I Dr. Bduardo Angusto Nogueira de 
Camargo, advogado, residente em 
Quaratinguetá. 

12 Bduardo Garcia de Oliveira, pro-
prietário, residente em Batataes. 

13 Blpldlo Gomes, agricultor, residen-
te em Rlbeir&o Preto. 

14 Francisoo Amaro, industrial, res i-
dente em S. Paulo. 

15 Dr. Francisco de Tolsdo Malta jor-
nalista, residento em S. Panlo' 

10 Dr. Gabriel de Oliveira Rocha ad-
vogado, residente em Avaré. 

17 Henrique Porchat, capitalista, re-
sidente em Santos. 

18 Dr. Ignaoio Pereira da Rocha 
medico, realdento em S. Panlo 

19 Dr. Joio Baptista Poito Moreth-
sou, advogado, residento em Botn-
oaté. 

20 Dr. Joaquim Moreira de Souza 
Dias, advogado, residente em Ita-
tiba. 

31 Dr. Jesnlno Ubaldo Cardoso de 
Mollo, advogado, residente em 8 . 
Paulo. 

32 Dr. José da Costa Rangel Jnnior, 
advogado, residente em Santa Rita 
de Passa Quatro. 

23 Dr. José Francisco do Paula No-
vaes, proprietário, residente em 8. 
Bernardo. 

24 José Hippolyto da Silva Dutra, com-
merciante, residente em 8. Panlo 

S5 Dr. O soar de Almeida, advogado 
residento em Bananal. 

26 Panlino de Lima, bgrioultor resi-
dente em Itatiba, 

37 Dr. Podro Augusto Gomes Cardlm. 
advogado, rosldente em 8. Paulo. 
8. Paulo, 18 de novembro de 1894' 

ANTONIO CÂNDIDO RODIUQUES 
JOSÉ LUIZ PLAQUEI* 
RODOLFBO MIRANDA 6 - 5 . . . 

U o r p h ó a 
O sr . Manoel Gomes Mala da Silva 

escreve-no*, de Ossa-Branca, que sof-
frendo ha annos d* morphéa, a ponto 
de ter-se retirado da aodedade polo sen 
estado doloroso, scaba de obter me-
lhoras oonsldeiavels pelo uso que tem 
feito do Slixir M. Maroto, prous^adu 
por D. Carlos, diseado-nos alnüa que 
está convicto de ficar completamente 
curado pelos effeltoe que tom ser.ddo 
o que crê positivamente ser o unlco 
remédio para a oura da morphéa, pois 
- ue tomou antes deste tndo o qne of-
ereeem para esse fim, e por ultimo 

nnha abandonado completamente a me-
dicina a as mésinhaa. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Gomes Mala da SUva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Klixir M Mo-
rato. Rogamos a quem precisar qne o 
imito, tomando o mesmo medicamento 
S ^ ^ L í f ^ T a P , w l 0 ' «asa Peixo-
to; Kstalta * C.—rua de S. Bento, 11. 

(quart, sext. e dom) 

C o n v é m e s c l a r e c e r 
O abaixo assignado, da firma Qusi-

aoz, VIZEU di C , nada tom oom al-
guns artigos pubUeados na secç&o li-

d '4 platda e outros Jornaes, d | i 
rígidos ao s r . Viseu. 

Asdm o declara, para evitar tantaa 
perguntas qqe lhes s io feitas por pee-
soas qae sé oonheoem o abaixo aaai-
gnado pelo cognome Visei e snppõem 
ser d le slvo de uns e anotor de outroa 
dos toes artigos. 

O abaixo asslgnado a t o tom Inimi-
gos que o possam provocar a discutir 
pelos jornaes, 

8. Paulo, 11 de novembro 1894. 
H—8 VIOIATO L o a VISBO. 

A o c o m m e r c l q 

V ^ O f to Çsstro a Mollo, chefe de 
MntablUdade ds Companhia Melhora-
mentos to 8 . Paulo, Julga nada de-
ver neste Istado, m u N alguém sã 
eonsltarar sea credor, ilrvaTs apre-
M a t m e na sua rasldencla, á r aaBs-
r i o de ItyeUoiaga, a. 66, ou ao ss-
arlptorlo to Compauhl*. 

m U , •» , t o . 

B m p r a a t l m o a A l a v o u r a 
asipreill-

hypothesa to (aMatoe^to e a f T ' ^ M 
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P o b r o M d o a a U g u e 
De pobreia de sangue • extrema 

debilidade ooron-te • exma. i ra . D . 
Branlia Uelrelles, tomando • • pilotas 
forrogloosas do dr. Holnselmann. (7 

Depoatto: L*bra, lrmto A Mello. 
Duili: ílifooo — Vidro: IMOO 

Vonda-to em todw M phtrm.alu. 
Depoillo: Lobre, lrmto i Mello. 

Duiln 2*U00-VI4ro: KDOÒ 
Vonde-H em todu H phfcrrainlM. 

P i i r n d e p u t a d o 
Dr. JOAQUIM MORBIRA DH SOUZA 

DIAS 
Advogado, residente em Itatiba 

A * c l a s s e o p e r a r i a d e 
M . P a u l o 

Tendo sido Incluído o meu nomo na 
lista d os oandidatos apresentados pelo 
partido republicano opposlcionlnta, nas 
próximas oielçOes do deputados ao 
Congresso deste listado, julgo cumprir 
nm dever de sincera lealdade a grata 
camaradagem agradecendo essa honra 
de que mo esforçarei para ser mere-
cedor. 

Indubitavelmente a classe operaria, 
& que me orgulho de pertonoer, tem 
contribuído pelo Ben trabalho, pela sua 
disciplina o pela sna solidariedade pa-
ra a consolidação da Republica, fi-
cando, pois, demonstrado que por fôruia 
alguma tem abusado da tua força, 
tendo unloamente confiado nas leis 
fataes da evoluçfto, para oooupar o 
logar que ao proletariado de direito 
pertence na grande commuoh&o so-
cial. 

O desenvolvimento das nossas In-
dustrias, a educaçlo do nosso povo o 
a nítida oomprshens&o que todos de-
vemos ter dos nossos deveres polltloos 
e soeiaes muito h&o de contribuir para 
que esta terra occupo o logar que lbo , 
pertence na vanguarda das mais Ulus-. 
t res e clvllisadas 

Os meus companheiros de trabalho 
o os meus bons amigos, prestando me j 
o seu apoio, Um, como garantia do ' 
meu desinteressado patriotismo, todas 
as provas que por mais de nma vc-s 
tenho dado da minha dedioaçSo & prós• 
peridade de 8. Paulo e o meu rospelto 
á Lei e aos Poderei Constituídos. 

S. Paulo, 22 de novembro de 1894, 
6 — 6 FBANCISCO AMARO. 

I m p u r e z a * d o s a n g u e 
Curam-se oom o Elixir Depur ativo 

do pharmaceutico Alves Camara — for 
mula do dlstlncto ocnllsta dr. Nestor de 
Carvalho. 80—27 

A o p u b l i c o 
Ha cidade de Tietê, o ma das famí-

lias mais numerosas, mais oonheoldas 
e mais estimadas é a família Silveira; 
n&o havendo entre os tietonses disso-
minados por toda parte quem n&o co-
nheça o asslgnatario da carta infra. 
« Tietê, 27 de novembro de 1893. — 
Elm. sr. D. Carlos. — Tondo cahldo 
doente, ha quasl 4 nonos, com um In-
oommodo horrível, que nem sei exp'l-
car, de cama ha mais de anno. com-
pletamente inutlllsado em mene afaxe-
res, retrahido em meu recanto, de 
mens parentes e amigos, porque os 
medloos classificaram meu íocommodo 
de morphéa, boje, gravas a Deus e ao 
seu Importantíssimo Bllxir M Morato, 
oom 12 vidros que tomei, esto ti bom 
e completamente restabelecido. Boje 
felizmente, estou tratando de meuB 
afazeres e voltei ao seio de meua pa-
rentes o'amigos oom satlsfaç&o, oon-
alderando-mo B&O. Isto é qn» te pódu 
fllzer nm acontscimento mll»?ioeo do 
seu Blixlr M. Morato. PAde faser desta 
o aso que lhe convier. Subscrevo-me 
oom alta estima e consiâoraçfto.—Dc 
v. a. amigo 

JOAttOM CoEREIA DB MOIUlBS SLLVEI&I» 
Bst& foconhociia a firma pelo actnal 

9!» tabelliUo do Tleté, JoSo Baptista 
do Azevedo Marqnen 

M o l é s t i a » <•«« p n l l o 
Cura-aa o Elixir Depurativo do pher 

ma"/iutico Alves Camara— foimuia do 
dlstlncto oculista dr. Nestor ío Car-
valho. 8 0 - 2 9 

O sr. C rios Gonçalves Porto Ale-
gre, sacrificado por mortal fraque-
za o falta de eanguo, usando as pí-
lulas forroglnosas do dr. IMnzolmann, 
ficou radicalmente curado. (7 

Itopoüito: Lebre. Irmão k Mello. 
Duxia: SJMono- vidro-, ISEOO 

Vendo-se em tod&e M phanuaclM. 

c miis o'jjsclos para 
CASA DE FAMÍLIA 

'ao cm oc», r. s. ma», 39 e 41 

Papeis pintados 
Para forrar casas.—Espelhos, quo-

dros, tapetes, oleados e outros artigos, 
vendem-se mais barato 1& % do que 
em outra qualquer casa. 

Bemettem-se amostras. 
CASA CABRAL 

10 — Rua do Seminário — 10 
Comu CABRAL & C. 

S. PAULO 8 0 - 2 9 . . . 

Águas de Bem Baude 
OPINlIO DUM MEDICO DISTIKCTO 

Attesto que tenho empregado as 
agnas alcallnas de Bem Saudo nas 
doenças do estomago, fígado, rina e 
bexiga o sempre coibi resultados su -
portares aoB das suas congeneres, pois, 
sondo muito mais agradavels, nnnca 
Irritam o intostlno. Nas dyspepslas de-
vidas a diiataç&o do estomago, posso 
affirmar que n&o ba outras que as 
substituam. 

Porto, 2 de janeiro de 1894. 
DR. ANTONIO J . MATTOS . 

Deposito: rua Libero Badaró, 68— 
Faria, Santos & C. 16—6. . . 

Especialista de doenças 
do apparelho urlnarlo 
e syptillltleas. 

DB, VUUAT0 BKAHDlO 
Cura as InflammaçOes da bexiga, 

prcstbata e urethra; ssgonorrbéss chro-
ploaa ou recentes, etc., p«'as lavagens 
sem sonda O sem d6r (mtlhodo de La-
vava, actualmente. adoptado em todot 
os hospitaes de Paris). 

Consultas, das 12 A* 8—rua 16 
Novembro, 28. 16—10 

Ur. J . Corrêa de Blt-
tenrourt 

OCULISTA 
Está em Santos, onde M demora al-

gum tempo, o dr. José Corria de Bit-
tencourt, antigo chefe de eilnlca dos 
professores Wocker e Pana*, em Paris, 
e Hlrschberg, em Berlim. Com longa 
pratloa da especialidade. Cownltorto— 
Hotel da Buropa. Santos. 80—26 

A n r o m m c r e l o 
Bento '.Coealo A 0. declaram to pra-

ças com qno tiveram asguulo, que 
vude r sm • sua loja da faieotoa ao 
•r . José Bonifácio do Mattos, e u 18 
do abril do corrente anno.e qua nada 
devam a pessoa nlgnma desse aagocloi 
H*m anilro que J* reesbetam a Impor-
Upplit <>•• faa»nd*« vealldai ao tuas-
mo t r Uattpn. 

ben ofícios que 
parado donomlnado Elixir li. Morato,. f* .™*» 
propagado por D. Carlos, de mim já L T I Í Í *" 
bom conhecido. Ha mais de um anno' J í corre nma aeçto executiva hjrpotheea-
o também mais alguns pulmões, tudo ^ a movida por Gustavo Adulpbo Hof-
qne soffrla de umas ulooras venenosas i 

Unko importador 
N o v a í n d i a 

1» - EDA DA FUNDIÇÃO - H 
1 0 - 1 0 

tocado a maturla 'syphllltloa, o por 
muitas veses senti pavor do meu es-
tado. Um dia velu-rae & ldóa tomar 
um vidro de seu afamado preparado, 
do qual oolhl tao bom resultado, que 
me acho hoje bom o sío para sempre, • _ _ , .„ j i , „ . i„ 0 t„«„ 
convlndo notar que só gastei 2 vidros » j t f » S f r T . m i l m 
do preparado. Auetorinando o a faicr ; 
dwta o uso que entender, «A neolou-| 
vando a grande dosnoborta de tflo of-

fenes, sua mulher • 
Antonio Pinheiro da Silva; teodo sido 
penhorados os Immovels dados em ga-
rantia 4o credito dos exequentes • 
avaliados, sorto vendidos a quem mais 
d i r e maior lanço otferecer em 3* pra-

Jc 

Acaz romedio. 
Subscrevo-mo como um dos mala at-

tenciosos criados do v. s. 
MocAca, 22 do abrU do 1894. 

J o s í QUINTINO DA SILVA 1'RHTJLS. 
(Botucatuano) 

Doposlto ora S. Paulo : Peixoto, Rs 
tella & C., rua de 8. Bento, 11. 

(quart., soxt. e dom.) 

C l i l o r o H O 
A sra. D. Deollnda Oama da Sil-

va, solTiendo de cbloroee, curou-se 
com as pilulas ferraglnoaaa do 
Ilelnzelmann. 
JlDopoilto: Lebre, traio a Mollo 

DUIIA : 25SOOO-Vidro : 2$>10 
Vende-lo em todu u pbarnucUa. 

S A B A O R U S S O 
ftaravllhm • • • • n o t o 

P R E P A R A D A P O R 

J A I M E P A R A D E D A 

lolmaduras 
Nevralgias 
ContusOee 

sobro a avallaçlo, 
110 dia 30 do corrente mei, ao melo-
dia, & porta do Fórum, & rua do Trem, 
n. 19, pelos seguintes preços: Um ter-
reno com 80 metros de fronte para a 
rua Norte l 1 , Bom Retiro, freguesia 
do Santa Ephigenla, desta ospltal, com 
qnarenta e quatro metros de fundo, 
dividindo de ura laâo oom o chalet 
que pertence ao' executado e do outro ' Darthros 
lado com Luiz Mattaraszo, avaliado Bmplngons 
por (1:000$, que oom o abatimento de 
20 «/o fica sondo o sen valor a quan-
tia de 2:400$. B sendo esta a 8. ' pra-
ça, sorà vendido a quem mais dér, 

. caso nSo obtenha o preço de sua ava-
liação. Bom este que o dito porteiro 

dr. ' venderá a quem mais dAr sobre o va-
(7 lor meoolonado. S . Paulo, 20 de no-

APPKOVA1H PMiA UMA. JUNTA D l 
1ITQIBNH PUBLICA,DA CAPITAL 

Innuraeros oertiflcadoB de médicos dl»-
Unctos e do possoas de todo j ) crlt n'lo 
attostam e prcconisam o 
R u s s o para curar 

R h e u m a t i s m o 
Cura-o o Elixir Depurativo do phar-

maceutico Alves Camara—formula do 
dlstlncto oculista dr. Nestor de Carva-
lho. 80—16 

t 
MtU 

RUA DIREITA, i 

C O 

B A R U E L & C . 

Espinhas 
Dores rheumatUaa 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

BrupçOos cutaneas e mordeduras da 
lasectos venenosos, eto. 

A única e a melhor AQUA DB 101-
LBTTB, reunindo em si todas aa pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-se na Drogaria da B a -

Pannos 
0Aspas 

P a l l i i t e z 
Uo empobrecimento de sanguo, pai-

lidrz, rurnn ee. tomando HB pílulas do 
dr. Hoinzolmann, a sra. D. Alice de 
Alencar. (7 

Deposito: Lebre. InoSo á Mello, 
Dullâ: 251000-Vidro : 2*600 

Veade-M em tedu >• pUarninclul 

LIVROS Compra-se qualquer porçü-i 
A O r A H I O O » 

RUA de S. Jo«o, õO • 11 

C h A p n o s e a p e c l i i o » 
Na rna do Seminário, 32, esq<i!na 

da do Brigadeiro Tobias, oin-ontra-sn 
enormiesimo sortimento do rhipeos, 
proprioE para a estaçAo calmosa e por 
preços sem competência. 

B ' n a C H A P E L A R I A P O R T U E N S E 
0 - 6 

A . ' p r a ç a 
Provine-so a quem possa Interosear 

quo, constando non qno o sr. Joaquim 
Antonio Podrosa e Souza pretendo 
vender as c a o s da roa Norte 1.*, nú-
meros 31 e 33, quo o mesmo pr. n&o 
pAde effectuar tal venda, cm virtude 
de um documento que era nosso poder 
tomos. 

Prevenlmo», portanto, Bflru de quem 
quer que seja n&o allcgar Ignorancla. 

8 Paulo, 21 do novembro de 1804. 
6 — 6 J o i o DIAB & C . 

P . <%. G o m e s C n r d l m 
Etcriptnrio: Travessa da 8A, n. 14. 

E D I T A E S " " 

D l r e c t o e l a d o H « r v l ç o 
S a n i t a r l o 

Bavondo so raanlfeutad em Cacboel 
ra, Cruzeiro o outros pontor, noscon 
DOB do Bstado, oiaoi do dla-rh^o 
choleriferme, jul^a enta Dlrectoria op-
portuno, apezar de estir o mal em 
deollnlo o ser do esperar quo marcho 
para seu termo, chamar, em bem das 
garantias que devem cercar a popula-
ção, e no Intuito de prevenir a disse-
minação do mal, a attenç&o dos srs. 
ollnlcos para o art. 88, abaixo trans-
orlpto, do regulamento sanltario, ou Jau 
disposições sSo tfto Impo-tantes que 
desneoessario é enoarocer lhes as van-
tagens e conveniência. 

«Art. 8 8 - 0 « médicos sfto obrigado' 
a notificar Immediatanionte QS aasoa 
de moléstias transmissíveis que verl-
floarem em sua cllnlaa, o n&o so po 
derto oppôr ás medidas do isolamento 
e às de desiafeoç&o qno foram pelas 
anotorldades sanltarlas julgadas neces-
sárias». 

S. Panlo, 38 de novembro de 1004. 
O dlreotor, 

D a . JOAQUIM JOSÉ DA SILVA PINTO 
JCNIOB. 1 0 — 1 

G o m m l s s â o d e M a u e a » 
m o n t o d o E s t a d o d e m . 
P a u l o . 

TBAMWAY DA CANTABEIBA 
De ordem do dr. cbefe da Commls-

sSo, faço publico que, do dia 20 do 
corrente em deante, fica aberta ao 
trafego publico, nos dias úteis, a linha 
do tramway da Cantareira. Os trens 
partlrto da estação Inicial, & roa de 
U o Caetano, As T bares da maphft e 
ia 4 horas da tarde, vigorando a se-
guinte tabeliã de preços das passagens 
singelas nos trens de passageiros, dos dias 

DltmcçXo M 
Slo OMiaao.. 
SufAua . . . . 
Uaaáaqal 
TnsiaisM..,,. 
Cwlanlr» 

100 
eui 
MM 

1.000 

B6U 
•'0 

a«li 
s o 
MO 
KW 

1.000 
soo 
«00 

NOTA.—Apoadelro» em Ghtra listthu, 
luvtmada i Santa Jgnst, vlgo» 
rando o preço 4a «atioAo quo se 
tsgalr . 

I . Paulo, M <o novembro de U M . 
(AMljmdn) 

do*A PINTO RAVXO p i a a i n * p a I«MPAW 

m 

ANTES DA ESSERCIA PASSOS 
vembro de 1894. Eu, Jo&o Baptista J r u e l A C o m p . o e u todas as 
Pereira Marques, escrevente jnramen- j outros drogarias, phannaoiaa o casas 
tado, o escrevi. B eu, Antonio Lnd- de perfumadas, 
goro de Souia Castro, oscrlv&o, o 
subecrovo.—Miguel de Qodoy Moreira 
Oosta. ^ 38 - 27 - 80 

A b a s t e c i m e n t o d ' a g u n 
Do escriptorio da DivisSo Central 

da Repartição de Águas o Bxgottos, 
rua Couoelçio, n. 123, s&o acceitos, 
para serem feitos t proporç&o do de-
senvolvimento da rode, pedidos de 11-
gaç&o psra fornecimento de agua pelo 
novo reservatório da Liberdade e abas-
tecimento dos baliros altos desta ca-
pital. Limitar-se t o serviço da Divi-
são Central A lnstallaç&o dos precisos 
encanamentos até a entrada do prédio, 
oabeBdo ao respectivo proprietário on 
inquilino fazer exeoutar, antecipada-
mente, por outros, a caoalisaç&o In-
terna. 

Bealliada a llgaçio, a abertura da 
agna será determinada pela Repartição 
Piscai de Águas (largo do Palacio, n. 7), 
ende para essa providencia deverá com' 
parecer o proprietário ou Inquilino do 
prédio. 

B. Panlo, 24 de outubro de 1804. 
MANOEL DA ROBA MARTINS, 

engenhoiro da Divisão Cei tral. 
(Dl-i8 pares, atA 21 diz). 

A X N U N G I O S 
BILHAR—Vende-se um, quasl novo 

com todos os pertenoas. Ver « 
tratar na rua Aurora, 162. 0—2 

HRISTIANO BAPTISTA D'OLJ-
VB1BA tem uma carta de impor 

tancla, na rua do Carmo, 21, armari-
nho. 6—1 

13 \PTI8TA D'ÀRADJÕ AUUI-
AS - N i rua do ('ai n>', 21, armari-

nho, precisa-se caber a moradia deite 
cldaii&o. com nrgencla. 6 - -1 
prRBc í sv s n do qm n)'ni' :o do 9 a 
* 10 ttinos, p^ra bali Ho de síccis e 
molhados, na rua Bocayova. 18. 8 - 8 
pi íBCISA BB de uma mouiua do J3 
* a 1* ftnnos. para ferviços leves. 
Preíerc-so br^lfolra ou portuguesa. 
Paga se bem.—Rua de Santo Antonio, 
N. 3 8 . 

-pRRRFNOS baratos 
A ruis Noite 1J 

Vcnieni se nas 
e Norte 3 » (Bom 

Retire) a tSOÍ o metro do frento, 
grandes on pequenos lotes; tratn- se 
com o tenente Jo&o de Carvalho, rna 
da Qraç», 87- 6 - 3 
TTENDK 3B uma boa casa de porta 
* e i janellas, com ccmmodo para 

familia regulir e quintal, bem cons-
truída & rua do Progresso, bairro do 
Brás, com bond quasl i porto, 

Trata se com Queiroz Viseu A C., 
rua J fto Alfredo. 01. 3—1 

T f b n O O uma carroça de lenha 
f v u v y rachada. Pedidos pe-

lo telephnne n . 87. Rua da Concordla, 
n . 47. 

PARANAQDA^-PARANA' 
D . M u r l t a P e r e i r a G u l -

m a r A e s 
Fiieto O. Pereira, sua mnlher e 

filhos convidam a toioi os seus |.a 
rontf-s u pe-toaB de aicl j i '.o para as-
sistirem á missa que, por alma de 
sua saudosa roâa, sogra e avA man-
dam oelebrar na igre;a dn Santa Ephi-
genla, segunda-feira, 8 do d<-sembro, 
As 8 horas da manbft, 7 • dia de »ea 
passamento. 

Gratos se oonfessam deslo ]& a to-
das as peesoas que compareceram a 
este acto de rellgllo. 

A Paulo, 28 de novembro de 1894. 
4 - a 

Escriptorios 
Alugam-se para advogados e ipe-

dloos no grande prédio da rna da Pon-
diç&o, esquina da rua do Carmo, n. 6, 
por preço modioo; trata-se na loja 
Nova índia. 10-1 

n a p i ^ B w o i o o 

L E I L Ã O 
D B • 

1 . 8 0 8 m e t r o s q u a d r a -
d o s d e t e r r e n o * 

A. l l a z 
Com anctorlsaçSo do prooorador do 

proprietário de uma linda quadra de 
terrenos na 6 , » p a r a d a , proaimo 
da llnbs férrea, oom 1898 metros qua-
drados, vepdeiá a todo o preço ( a 
q u e m m a i s d é r ) t 

Sabbado. 1 . ° de dezembro 
A't U 1\» horas 

K m s e u e s c r i p t o r i o 

A' RUA DA BOA VISTA 
I)f o 

o rofbildo terreno, para llqsldaçto 
Anal, 

Jtscriplura em S dias, 

'II w 
" " " 

(M ASSADAS) 
PI relia IA falar aom asta sr„ ao 

largo da Memória, S, onda so 
on^niankrtMlo «ua famllto, 

aa p«r carta oa praavalment* « p 
Lima, «sra «a norllftur da vsidsdu, 

& Paulo, I I i a BovoubM H 

no 

V T 

R r n e a t o o m e u e s t a d o 
Bheanifttitmo chronlco. nlcerftt, áârthro», amiU 

éeblUdad* e invencível CMtto. 

Roje, curado com o «o do criterioso prepa* 
rnlo, qne além doa effeitoá anti-aipbyliticoa, 
combato a anomia e a debilidade, devido á bda 
comblDhÇfto ferroginoaa que contém. B' a et-
Mftcia depurativa Pasto» tmn maravilha, peloa 
geoa re«olWíog QM çaç.ro " - -
rbounî tismoa, eoseî aa, lifiuori 
tfto conhecídaa. Ma tas curas 
deroao medicamento, deŝ e 137.1, n&o no aul 
' " " ~ *" idoPi ' 

• uBmTiiii», peios 
«wptá j t t j 

iMiuoròí, boHfiaa « c«|r§a 
cifras ter,! feito este po-. eat# po. 

40 g a?ii. COJRO OÁI"Bcpoblica|̂ o ?rat». 
t«aaba « Vlán> grande numero de atteatadoa 
opin.õe» doa ara. raedlc a 4e notoriedade e redac-
çOes de Jornaea, etc. 

Approvado pela Janta Cerrai de HygienePa-
blica, vende-se eai todas M pbsrmaciaa e d<"Q-
ganaa do u«>t»dp de 0-

Q ^ M g O I l t G H , / % < l o l p | | o , 
V « » í í a ék. « s - H u a de H Pedro 
ü 57. ~ Rio de Janeir». 20—10 

VINHOS SUPERIORES 
A bem conhecida oa A 

A . P i n t o * O . 
Acaba do teeiber directamento ex-

eellenteii vlnhofi pnrtti|(aeie>t branno o 
tinto, do Dooro, o offerecem no-* a seus 
amigos e fnguezea, por preçou com-
mo4os. 

R u a d o H e m l n o r l o , 1 7 
S . P A U L O 6 - 4 

VELLAS DE CLICilY E APOLLO 
Importarão dlre ta, a preços soa ri-
val. 

N o v a I n r l i a 
12 — RUA DA t u m u e i o — 19 

80—10 

P O R T A S 
Recebidas da Bnropa. Vendem se em 

qualqoer quantidade, por preços ba 
ratUalmos. Para ver e tratar, 4 rna 
ConselMro Neblar, a , 81, com Do 
mingo» Ferreira B»n(o, SO—7 

B a n h a 
Superior, marca V o a d o , o a la-

tas de a kllos. Deposito; roa da 8 . 
Caetano, 70, i o - 6 

INVILOPPIS 1 PAF1L 
Completo sortimento, a preços sai 

oompetenola, 
M O V A I N D I 4 

13 - BDA DA PDNKIÇÃO - 13 
80-10 

AF1NAD0R DE PIANOS 
H U O O G A B R I E L Y A C . 

Recommenda-se como aflnador • 
concertador de planos. 

18 i—Boa da B6a V l s t a - I R B 
80—34 

MAGNÍFICO emprego de capital 
No dia 8 de desembro prozlmo, vai 

i praça, ao jql(o de orphams, a pro* 
prledade da rua Direita, a . 7,nm doa 
melhores logsres eommerciars da oa> 
Pitsl. 4 - 8 

Ao commercio 
S A R T I & T R I V E L L I I I I 

Oomminiicam aos seus fregueses «as-
ta praça a das da iaterlor que, ao Bm 
do anno, mndar-se io, provlaorlameata, 
para a rna do dr. Américo Brasilianas, 
n , 19, esquina da roa Santa Bosa, 
proximo ás eitaçOes do Paiy. 

P a r a l i q u i d a r 
Vendem aetnalmcnte os geotroe do 
• <IMB «a n a j o t o Alfredo, 41-A, 

awpraçoa rodoildos o paio coito das 
na tarsa , 

V oaoatlto u n l o n da 
•asa a fsaarcn compra» va> 

Attrnçtò: v e n d a * « A 
a f e s l r o . 

0 D R . O C T A Y I O I 
A i l v o g a d u 

Participa aos aa«a «*o, taa. 
ado a aar«a da jul* da direito 

»Ma a BM 
1W. 

» i v i j . i nao 
IMlf t i | t 11 ••ontrsdo dlni laatsal» ti 

manhlk M I da tard», 

P r t g n m par t 131«eemdi, i rttiisvst DO è ' i 2 da dezenbro de 1894 

' - m Hippodromí Pulistioo 
I* P A R B O - C R I T E R I U M - A n l m a e a nacionaes do 8 annos que n to 

tenham ganho nesta distancia.— P r e m l o a t « O O . l a o o 
1 « 0 a a o - D l a l a n e l a t I . B O U m e t r o s 

AN1MAES COR PESO PROPRIBTARIOS 
1 Lion d'Or Castanho. 63 kllos Cohd. Aranha 
i Regalia A l a a l o . . . 48 Dr. J . B. do Paula Souza 
8 Ledo «ateado. . 60 > Cond. Guanabara 
4 Tethy«(ex-Tan-Tan) A l a s t o . . . 48 > • Brasileira 
9 * P A R E Ô - P R O Q R E D I O R — Anlmaes de melo ssngne e nacionaes 

a s a v l c t o r l n . — P r ê m i o s : 7 0 0 f l e o t . » e 1 4 0 J a o 
9 . » - D i s t a n c i a i 1 . 7 1 » m e t r o s 

1 Marcial 
3 Ouaraotaba. 
8 Corytiba 
4 Ibitina 
» Comparsa 
8 Vandinha 
J Qasparlnho. 
a * i * A » i e O — D E R B Y - C L U B — A n l m a e s nacionaes de 8 annos e éguas 

estrangeiras de a . — P r ê m i o s s T O O J a o ! • e 1 4 0 J 
a o * » . — D i s t a n c i a « I . H O O m e t r o s 

Rosilho... 64 kllos Coud. Harclal 
Alasto . . . 63 > . . . . » Brasileira 
Preto . . . . 66 » > Oriente 
Qatoado.. 61 V * Guanabara 
A l a s t o . . . 64 > . . . . » » 
Z a l n o . . . . 61 > « . . . > Oriente 
Castanho. 64 > '• > Brasileira 

1 Posterité. 
3 A b a e t i . . . . ' . . , . . . . 
8 Condorlna 
4 Fluminense 
6 Salnt Rock. 
6 Annlta 
» Heroina. 
7 Verbona . . . 

Castanho. kllos. , , J . Pacheco de Toledo 
. . Dr. Almeida Lima 
, . J . Gnatemozlm Noguolra 
. . J . V a i 
, . Cond. Vlllalba 

» Aranha » » 
,. Dr. J . B. do Paula Sousa 

P A R B O - J O C K E Y - C L U B - H a n d l o a p entre 48 o 58 k i los . -Anl-
ataes da qualquer pala qne tenham corrido em 8. Paulo.— P r e -
m l o a t I s O O O a a o 8* e S O O J a o » • . — D l s t a n -

Z a l n o . . . . 
A l a s l o . . . 
Castanho. 
AlasSo . . . 

48 
47 
46 
40 
45 
47 
45 
45 

qoalqu 
I l i O t 

e l a s I . S O O m e t r o s 
40 
4 8 
5 3 
63 
6 7 
68 
61 

kllos , B. N . 
Cond. José Menino 

» Porvir 
> Vlllalba 

Blnaldo Bailes de Oliveira 
Cood. SantUta 

» Bstadlna 

'. .' *> • • iíijiW i-

aawsBMaa, 
i H » t t i 

1 Poker Oa»tanho. 
8 T a r a n t o l a . . . . . . . . A l a s t o . . . 
8 Bessine » 
4 Santa P é . . . . Z i l n o . . . . 
6 Parrn(« t , , . ' A l a s t e , . . 
d Improvar. Castanho. 
T Milano.. 
V* P A R B O — EXCELSIOR - Anlmaes nacionaes. - P r e m l o s i eooa a o I . » e l f l 0 4 a o « . • . - D l a l a n c l a t I . Y I B 

m e t r o s 
1 M a r c i a l . . . . . . . . . . Rosilho... 54 kiloe Coud. Marcial 
3 Hercules A l a s t e . . . 60 » . . , , , . Rose Nolre 
1 D. Bstélla. P r e t o . . . , 63 » . . . . » Marcial 
SSMntClai r Castanho. 61 > » Vllltlb* 
O* P A H B O - VELOCIDADE—Anlmaes do qualquer pais, qne n to te 

nham ganho, eate anno, nnsta distancia e n&o Inseripb s no parco 
«Jockay C l u b » . — P r e l o s » O O O d n o ! • e I V U 4 a o V» . 
— D i s t a n c i a s t . O O O m e t r o s 

1 First Lowa. 
8 Guerrilheiro 
8 D. Batella 
4 Ossparioho 
6 Oaribaldl 
8 Drugnay 
7 Çounf r-Jomper . , 
8 Naufrago. 

A l a s t e . . . 
Castanho. 
P r e t o . . . . 
Castanho. 
P r e t o . . . . 
Castanho. 
S a l n o . . . . 
Castanho. 

64 
63 
47 
4« 
58 
68 
64 
60 

kllos . J . P^i be o Ti iludo 
Cond. Bstadina 

» Marcial 
> Brasileira 

Outavlano Franco 
Stud Oriental 
Bdnard Wl-ard 
Coud. Rose Nolre 

meio-dia, O s f b r f t t l t * , até aabbado, 1.* deaembro, p. futuro, so 
am c a r t a fechada. 

Os anlmaes Inscriptos no l.« pareô doverto estar ao prsdo As 11,18 mi 
nntos, visto que o mesmo ge roa'i»arA ao meio-dia em ponto. 

O 1 * secretario, A . F O M M 

q u a t e r á l o g a r n o 

Sàlão do Club Germania 
em beneficio do palrlmonlo 

para a construcçilo da rosidencia clerical da 

EGREJA EPISCOPAL INGLEZA 
nos dias 7 e 8 de dezembro de 1894 

No primeiro dia .será aberla, ás 2 horas da tarde, pe-
exm. sr. dr. 

BERNARDINO DE CAMPOS 
M . O . P r e i t i d e n t o d o E s t a d o d e a . P a u l o 

e, no segundo, ao meio dia, por 
FRANCIS VV. M\RK ESQ. 

C ô n s u l d e S . M . U r l t u n n l c a * e m S a n t o s 

lo 

Entrada. 
Crianças 

1 9 0 0 0 
$ 5 0 0 4 - 1 . . . 

GRANDE E IMPORTANTE 

De S8CC03 e molhados finos, louças, 
carrocinha, divisão de escriptorio, es-
crivaninhas, cofre de ferro, prensa, etc., 
etc. 

O LEILOEIRO 
M o r e i r a C a m p o s 

BSCílIPTOBIO 
8 - A — U n a M a r e c h a l D o o d o r o — 8 - A 

Dlstlngnldo oom s confiança do llqnidanto da matsa falllda dn O e m s s 
M o t t n C . , faiá leilão franco do enorme aortlrtento d» gvueroe H» 
lei, (-zlstentes no armatem da 

Rua da Estação, 7-A 
(EM FRENTB A' BSTAÇAO DA LDZ) 

T e r ç a - í e t r a , 4 d e d e z e m b r o ' 
A ' . I t I / * « I n m u n h A 

Chama-se a attenção especial dos srs. ne-
gociantes de wacejo para esta occasiào u n . c a 
de fornecerem-se de generos de lei, que s e -
rão vendidos a todo o preço. 

A S A U S - B , 
K o r t i m e n t u c i o m o l l i x l o t 

300 caixas de oorvej* alleaiA, importav&> directt (marca b-ra ooahaoldo 
e aureditadaj. 

Dl ver-as, de dita, Gulucss e Pranoitkaaer. 
460 caixas de vinho do Porto, Collares, Xsrei , Rhono, Buoeilas o Bor. , 

deaux (marcas cuubi>ri1asi. 
Qraoda quantidado de caixas oom agnas mineraes (Julloahaller a TepU-

tseri, ditas oon fornot (Fratolli Branoa^ ditas com veriuoucíi francesa Itália» 
no bitter Bau-kamp o Augustura, A i è r Picon, rhum da -lamiloa, ditas com 

C h r o n l c a d o T u r f F l u m l n e n o p , p r l i u n r o a o anlzeite, (Marle B-isard', ditaa com pipormeate, dita? i-om genebra Foklm, 
ditas i-oui rouiho Inglcz, ab*inth'i. ro^naes, etc. 

Quantidade, em quartolac, do vli.bos italianos, (etptciaiidide), ditas da 
b a l b o d o d r . G d . P a c h e e o , A v e q d i i n»» t l e e r e t a r l a 
d o J o c k e y - C l u h t l e ü . P a u l o , 

Ho t e l F r e i t a s 
- © 3 $ 

( F i - e l t n » ' t l o u s i e ) 

Rio de Janeiro 
RifelçOes a qaalqasr h i ra o com-ni-lM propr os p t r a familiar e 

lhplrof. 
Pioxlmo 

AO PttbBoio Publico o dOb b-tuli"H do mar. 
B n4a á porti para t o i i s ns pnnfcoa da oiiado o arrabildo». 15 

j 

DO ROSÁRIO 
Vindo pelo navio I V e p t i i n i - , sctualmente & doscarga em Santos, 

V E N D E M 

F. de Paula Silva Pereira & P . 
39, Rua José Bonifácio, 39 

S s P A ^ O S 0 - 6 -

V E L A P A U L I S T A 
cs 

S a b ã o O l e i n a 
D A 

COMPAHHIA IHDUSTBIA PAULISTANA 
Esta Companhia, perfeitamente montada e "com pes-

soal habilitado, altenie com toda promptidão aos pedidos 
dos artigos de sua producçiio, de superior qualidade, 
preços muito reduzidos. 

D e p o s i t o o e s c r i p t o r i o t 1 0 - 0 
3 0 - R U A J O S É B O N I F Á C I O - S O 

por 

ssolto italiano, quinto* o dr-cliroa eoin vinho virgem, («uporlor), barris u a »|-
nho do Port<j, vinagro do Lltbôa, <k., eto. 

Seccos 
100 k 1' 8, em lat nhiw, tio chi da índia (preto e v<>rde). 
Porçfto d" pnlitOK. 
Oraudo qu<nt!dide do i-a'xa- (11 velas, nacionan) fi extrangolras. 
Oa'xa< com iatan d" saríl-.ha-', salmfti, lombo ilo poroo, petit-pola, lega-

mos, ajioixa», murm-llala, i.ihisciia. iinguigi, pordiz, ma^sa do tomate, ta-
mira?, uziitoua, manteiga, B - l loflindo, pimonta o o.»nella, blacoutoe Ingleses, 
q n ji s d i K -ino. mllh íro< d i nharntoí, 'arioa d i rolhas (franwzv), ISMM 
toai arroz ('« oilna, fnriuha <1o trigo, a&iucar redondo, ditos com noses. a n j u * 
does o f- Jfln hian<<>. 

Uraode quantidade do oiixaa com nahao pinllata do Rio), caixas com 
massa-, (Italianas). d:tas coiu pri»uii;o» (uigiiz'i<<>, ditai com goinma(^mldoa), 
banha, fumo de-tlaáo, fructis divorsas, p lvora ingu-z», u-poletas, papel Dao 
e dito para embrulho, alhoit, alpleta, vasajnrM, grax-t, otu., etc. 

Louças e ferragens 
Porç&o de caixOaa com pr tos de graolto o louça. 
Sortimento de büclaa da zinco, dúzias do balde*, ditas do cadeados, eto. 

Utensílios 
Uma perfeita carrocinha de rofto. carrinho para armaaem, grando escada 

e patamar para empilhamento. cadeiras, oanoo», edcrivanlnha», raperier dl-
vi-lo p. ra eccriptoilo, grai do cofro it forro & prova d« rogo, prensa, arma» 
rio e prateleiras, moda, quantidade de ca<xOoe o barrlcas vaslas, etc., ate. 

T o m g r a n d e q u a n t i d a d e d a a r t i g o s a q u i 
n ã o m e n o i o n a d o s p o r f a l i a d e e s p a ç o . 

T u d o , g e n e r o e d e l e i e p a 
d i d o s a o e o r r e r d e m a r t e l l o , 
d e p r e ç o e < 

a r a a e r e a t « e a -
s e m r e s e r v a 

A o H - e i l ã c / 

Terça-feira, 4 de dezembro 
A S 11 1/8 HORAS 

7-A -- Rua da Estação - 7-A 
( G n t f r e n t e d a E s t a ç ã o d a L u z ) 

Pelo leiloeiro 
MOREIRA CAMPM 

-s 
POLYTHEAMA NACIONAL 

IHPBUA BÁLUSTIBOS l C. Grand ecomoan bia de oneras fioir iim.re?istasí \mú\ m G r a n d e o o m p a n h l a e q ü e s t r e r t t r l g l d n p e l o c e l « » -
b r e d o w n l a g l e z do üieatpo Apollo da Capital Federal W ! n 

HOJE S E X T A - F E I R A , 3 0 HOJE 
GRANDE FUNCÇÃO DA MODA 

G r a n d e * n o v i d a d e * , n o v o s t r n b n l h o s 

A 
E s t r é a 

c a v a i 1 o 
A SERPENTINA VOADORA 
l l U s n t f n o v l d n d o , fin és sikU, qaa ebamou tanta allen 

THEATRO S. JOSÉ 

HOJE B B X T A - F E I R A , S O HOJE 
IZTBAOfiDIVASZO 8UCC18S0 ABVa»ZC01 

O a I . * a o t r i z 1 ' 

P E P A R U I Z 
A PEDIDO ^ 

U l t i m a d o O t s i t l v a reprsaaotatto da ealahra t 
original de I I . R a y m o n d a A . M a m a , 

l l i U m a 
Rio de Jaaelr de Jaaeltu. 

T H E ftERPENTINE I M M I O A I R 
W ^ - t W V I N O O , S ds í i s i i V q 4» i m n u a s J, 

at tmçto no 

i M J P Í 0 , ' f * < « • - » u a a «raadss Mae 

ONEYS ESCOC 
•'« o* Ifi a t a a t a s «o laUrvsUo A dUpoali 

PMpMliVIlli . . 

^ a s r K â r s s x sr&tftfjpt 

'/» ' 



G iMWe 
4 . 

blílbíí A g u a Ingleza d i 
Exoellente tonioo anti-febril e aperitivo, dò valiosaTaoção para o re-

vigoraimento do organismo e no período da convalescença de febres e ou-
tras moléstias, oomo se evidencia da opinião dos illustrados e conceitua-
dos clínicos, os quaes assim se pronunciam sobre a therapeutioa da 

AGUA INGLEZA DE GRANADO 
D a . AZEVEDO CORREIA - BA aba ixo 

asslgnsdo, dontor «m medicina a phar-
maoeutloo pela FacuMado do Ulj do 
Janeiro, chefe clinico pediatra da po-
lyclinion desta capital, attesto quoto-
oho empregado ora minha oliolaa a 
Agua Ingleza de Qranadt, quer como 
tonlco estimulante o antiseptloo do tu-
bo dlgoativo post p.iríum e nos casos 
de convalesc-ntui d-i tubree e outras 
milestlas aga.l»i<, quer como vohlcub 
e oorrectivo dos smw io:lorados e ou-
tros medicamentos Irritantes das vias «trlcas, tendo coibido sompro rosai 

os OBe^axoederam a inlnb* ox.iocti 
tlvawjf que attribuo & bOa qualldado 
4 t qklna e de mal* ingrediente com 
qae & —alpttl-iJ*». In fiie gruHi af-
irmo.—/)/ - . Azevedo Correia. 

Da. HCKBIAOS DS SÁ - E a abaixo 
aMlgnado, doutor emmodlolna, attesto 
que oprrç>arado pharmacentlco, donn-
minado Agua Ingleza de Granido, 6 
um poderoso tonioo anti-febril e apo-
rltlvo.earu o qual tenho tirado pro-
veito áStft tnha clinica, na aonvalu-
• tuçS de moléstias gravee, na Intuo-

j paludosa, principalmente na fôrma 
de p j w i intermittentea o mesmo na 
chl«Mtt>iaie. 

Aconselhada p u mim, Jâ por mul-
tas reses tenho verificado que a espo-
oialldade pharmaceutlca assim denomi-
nada 6 refHneáte aceeltavel e digna 
d» e w e c s r em taes easos a confiança 
das ollnlooc, o que afflrmo sob a ti 
d» meu gráu.—-D/-. Henrique de Sá 

D * . POBLIO DE MELLO—8U a b a i x o 
aselgnado, dontor em med|oina pela 
Faculdade da Sabia, em 1882, modioo 
da hospedaria de Itnmigrantes da ilha 
das Plôrps, clinico ns Capital Federal, 
• testo que, oom o maior proveito, ta-
nho -Mifpre empregado o produeto 
pharmacentlco denominado Agua In-
gltta de Granado, como «tonioo e es-
timulante na convalescença das roo 

itias agn lesl 

tos ont quo ella á indicada. Assim, pois, 
enu da oplnlfto daqnolles que n julgam 
um morticamwito Iniportanto, do con-
fiança.— Dr. Bento de Carvalho e Souta. 

D B . MÍBTIKS HGCB4-At t e s to q n e 
o produsti ph^rradciuílm. por seu au-
ctor donominado Agua Inglez.i de. Gra-
nado o cuja fArnxila mo foi rondada, 
6 um agonio tbeiapnutl-o Indicado na 
ancrala, loujomla, chi TORO, nas ln-
foeçOes maiarie», ty^bloa, paerperal, 
puralents, om m n i i i , om todos os 
estados mórbido*, rtyacrasioos o dys-
trophlcos — Dr. Martin» Rocha. 

DR. A. TGIXEIBA—ATTTÓO que tenho 

DB. JOSÉ Costa—EU abaixo asslgnn 
do, doutor om medioina pela Faculdade 
do Blo de Janeiro, ex ajudante de pro 
parador da cadeira do pharmacologla 
da mesma Faculdade. attesto a grande 
o sempre comprovada efflcaola do pre 
parado Intitulado Água Ingleza de 
Granado em todos 04 casos em qne 
oouvAm tonificar o organismo debili-
tado pelas anemias, cachexlas, supp» 
raçOea prolongadas, coneequenclas de 
parto, esorophnloso, chlorose, etc. Con-
fiado, omflm, na oscrupulosa manlpu 
Jaç&o, diariamente a emprégo, só ou 
associada a varias substancias, com 

empregado «wnpr , poju resultado ef- oxltó superior ás suas similares. O 
flcaz, a Agufi Ingleza di Grpnado, quer que attesto sob a (6 do mou gráu.— 
na «.mvalwieença de nkoloatlas agudas, Dr. Joit Costa 
quor nas chronlcas. I D „ . UKLLO OLIVEIRA—Ea abaixo 

Por ser verdade, passo o presente, a , e | gnado, doutor em medicina, e phar-
eob juramento do raeu g r t u . - D r . J u - m a c c n H e 0 p e ] a Faculdade do Blo de 
reliuno Teixeira Gama. _ I Janeiro, lente do ohlmlea da Faculda-

D a . HENBIQUII LOPES - B u abaixo JE do Direito de 8. Paulo o clinico 
asslgnado, doutor em medicina e el- doats capital, eto., etc. 
rurgi&o pola Faculdado de Paris a Bru-1 A t testo ter empregado oom máximo 
xollas, declaro qno tenho appllcado em resultado em minha clinica medlea e 
minha clinica, por diversas vezes, a obgtotrica a Água Ingleza de Granada, 
Água Ingleza de Granado, e sempre 
com fells resultado, o que faz orer 
que oate preparado é um excollante 
medicamento, sem duvida pelas dlstln-
otas qualidades da quina e ontros ve-

« 2 T » este d o c u . | tenho empregado., sempre «>m 

reconhecendo neste preparado evtden-
to superioridade a todos os seus simi-
lares. In fiie gradi o afllrmo.—Dr. F. 
Mello Olheira. 

D B SAMUEL PEBTENCE—Attesto q u e 
ida 

monto — Dr. Henrique Lopes. vantagem, na minha ellolca, a Agi 
. , „ „ - „_ *.K-'I_/, . . . 1 \glesa de Granado, noa casos Indloadoa 

fenho empregado com muito proveio, 

de prover, attondondo se a exoellente 
fórmula e a maneira esorupnlosaeom 
que sfto manipulados em seu Iabora-
ratorlo as preparações pharmaceutioas. 
—Br . E. Vidigal. 

. ^ ^ , D B . AVELLAR ANDBADB—Faço che -
agudas e nas differentes pyrc-' gar ao seu conhaclmonto que, com 

tonbo empregido 

macentico multo contribuem para os 
bons resultados obtidos, tanto mais 
quanto & sua manipulação presidem o 
zelo a clrcumspecçfto tão communs no 
laboratorlo da pharmacia Granado.,— 
Dr. Samuel Pertence. 

D r . J0X0 A . CAMARGO—Attesto q n e xlas>,4uer na minha clinica domiciliar, grandos vantagens, — r . _ 0 — , . 
qnar hospitalárt attendenlo à excel- 'em mtnhs clinica o preparado dono [tenho ompregado nas febres, em geral, 
lenola therapeutica das dlffcrontes sobi minado Água Ingleza de Granado, n io . 9 n» convaloEoença do quasl todas ae 
tanolas que entram na sua oomposlçao EÓ como tônico 0 estomachico, mas aln- moléstias, já como tonlco e aperitivo, 
a á ewrupuloaa oonfocç&o pharmaceu- da, como v.-hiculo ntlll aimo, princl- c o l n n vehiculo dos mcdlcamontos, a 
tlca, que de visu attesto o reputo um (palmente para administração do iodu- l»9'eza de Granado, com ma-
preparado de plena confiança.— Dr. Pu reto do potássio, corrigindo'por oerto gnlflcos resultados, 
bUo Ae Mello. mndn a aeç&o tópica deste sal.— Dr. I B' um preparado recommondovel po-

D B . BEHTO C. S O C Z A — E ' com ea- Avellar Andrade. ' lo esmero com que 4 manipulado o 
tlsfscçüo que lho communlco que tnnho | D a . JOÃO PAULO»Attesto que tenho pela variedido de vegetaos amargos 
ent^Ngado, nSo té na minha clinica empregado o propurado intltalado Agua que entram na sna compõsiç&o, dando-
partlcnlar, como no hospital, a Agua Ingleza de Granado, oom snmmavan-
Ivtfleza, produeto do seu laboratorlo te gora, nos casos de debilidade orga-
pharmaceutlco, e nunca deixou de pro- nica o na convalescença das moléstias 
dfezlr oa affeltos therapeutlcos nos ca- geraes graves. —Dr. João Paulo. 

lhe grando superioridade. 
O quo afflrmo é verdade, e juro in 

fide gradi mei.—Dr. João Augusto de 
Camargo. 

D r . AOACIO DR ARAÚJO—Attesto q u e 
tenho empregado om minha oUnloa, a 
Bompre com optlmos resultados, a Agua 
Inglezã de Granado, qu»r 
plente para diversos medlesnsatos, co-
mo o lodnroto de potássio, quer 
febros puerperaes. 

Aflrmo. ospontanoamente, nto só pa-
ra bom dos que precisam, oomo tam-
bém para demonstrar o valor om qne 
tenho osso preparado pharmaceu tico. 
—Dr. Acacio ae Araújo. 

D r HACCDO OOABKS - A t t e s t o q u e t e -
nho empregado oom multa vantagem^ 
em minha clinica, o preparado tonioo, 
fórmula do s r . pbarmaoeutlco Qrana 
do, denominado Agua Ingleza At Gra-
nado, que A um bom suooedaneo de 
proparsçOeB análogos da mesma deno-
minação. 

Por sor verdade, passo o presente, 
quo asslgno.—Dr. Macedo Soares. 

Dr. QUEIROZ BARBOS—Attoito in fide 
gradi que tonho empregado om larga 
mrtnu. com optimo resultado, a Agua 
Ingleza de Granado, sofbo vehlonlo, 
quando necessito de usar toaleo amar' 
go nos eonvaleaeentes da aMlestlas 
longas, e sobretudo, naquellea que fo-
ram acommettldos de manifestações 
palustres.—Dr. Queiroz Barro». 

D r . PMBEIBO FBEIBE—EU a b a i x o a s -
slgnado, doutor em medicina a phar-
maoentloo pela Faculdade do Blo da 
Janeiro, ato, attesto qu« tenho em-
pregado a Agua Ingleza de Granado, 
oomo tonlco oa eonvaloseaaga 4a febra 
e outraa moloatlas (post partum), a te-
nho tirado multo bom resultado, 
tribnindo Isso & sua exoellente | 
raoto. 

Bendo verdade o referido, i por mim 
confirmado sob a fé do meu gráu.— 
Dr. Joio da Silva Pinheiro Fràrt. 

Dr. PIITHEIBO BirmoooBT—Conva-
lescendo de grande enfermidade, fia 
uso por algum tempo, da Agua Ingleza 
de Granado, com optimo resultado, 
adquiri as forças perdidas, tornando ae 
lleonjelro o meu estado geral. Tenho-a 
aconselhado a alguns doentes, vletlmaa 
de debilidade organlca, e sempre oom 
muito proveito. E', pois, um exoellente 
preparado. Indispensável aos anêmicos 
e convalescentes. -Dr. Fdiciano Pi-
nheiro Bittencourt.. 

D r . SILVA ABADJO—Attesto q u o t e -
nho empregado, oom exoellente resul-
tado, oomo tonlco auxiliar do trata-
mooto anti-syphilitlco, em casos de ca-
chexia syphllitica, a Agua Ingleza de 
Granado.—Dr. Silva Arauj». 

at-
1 prepa 

Eis as garantias que se offerecem aos respeitabilissimos e distinetos 
srs. facultativos e ao publico, de que solicitamos a gentileza de accei-
tal-a 0 empregal-a com toda a confiança nos casos em que é indicada 
a AGUA INGLEZA. DE GRANADO, valioso e importante agente the-
rapeutico. 3U e „.. 

PHÃRMÀCIA £ DROGARIA GRANADO 

R I © - 12, RIIA DE MARCO, 12 — R I O 
r u s m u o 

D O 

c 

I n c o m p a r a v e l s a b o n e t e R I F G E R 
O G R A N D E E X T H R M I N A D O R D A S M O L É S T I A S C Ü T A N B A 8 

9 apparecido ultiraamcnto este produeto falsificado, previno-se aos oonaumldores e ao 
cenl qae oi legítimos sabonetes R1P0BB sfto coubecidos da segolnte maneira: nnma 
. _ . . . — A n n l i f u n d n nn T.ohnratnrln Vo a na nn. 1 do envolucro tem estas palavras—Analysado no Laboratorlo Nacional, e na ou-

ua—Apprõvado pela Inspectoria Ueral de Hygiene; na face principal teu a palavra Rifgir atra-
Tessada pela firma Carvalho Pilho à C., eacripta em lottras vermelhas, o no focho do empacota-
mento tem am onosangulo com a palavra Rifger uo centro. Os falsittcadorav, prevalecondo-se 
do conceito e bom êxito quo tom tido o artigo de que somou os únicos agoutes, apresentaram no 
•ITTVAIKR mrna grosseira "falsificacfto,, e para iUsdirem os incautos «saram egual empacotamento, 
Aveaas substituindo a palavra Bifger pela de RID̂ BB e a nossa firma por outra qualquer, tam-
bém esoripta oom tinta vermetha, e no enosan^ulo do fecho substitniram a palavra Rifger poi 
^ eoria d» eoads s ua bui» que envolve o sabonete, em tudo aimilhante 4 doa legítimos, 
^ ^ ^ ^ ^ i l U o U f a Judro. 

Dnicoe agentes para o Estado de S. Panlo 

B A l R U E L & C O M P . 
n W K I T A . . . L A R G O O A B E , » 

guas de Bem Saúde 
inbeoMaü o milagrosas ognaa acabam de chegar & casa 

5 8 — R U A L I B E R O B A D A R O ' - 5 8 
( A N T I G A 8 . J O S B 1 1 0 - 1 0 

t venda nas prlnclpaes casas do bebldaa 

P E L O 

PADRE SEBASTIÃO KNEIPP 
utillsslmo a 

tratar por 
Bst& á venda em todas as livrarias da capital este livro 

curioco. D& todas as dlrecçOes necessários para qualquer pessoa 
sl mesma, com as mais slmplos appIicaçOos do agna, todas as doenças, agudas 
oa chronioas, ordinariamente enraveis Bfto ionnm^aa as pessoas coradaa on 
fortaltoldas em aaa saúde por melo deste systoma. 

Consta o livro de 3 partes: a primolra trata das diversas AFPLIOAÇSBS 
OA AGUA ; a segnnda ensina a orgaolsar peqoenas PHABVACiaa DOMESTICAS, 
compustas de hervas caseiras; a terceira" occnpa-se da deecripc&o o enradas 
moloatlas, qu« e&o as seguintes, «m sna olassiflcavBo geral: Moléstias: d o a 
o s a o a , d a a a r t l c u l a ç ô « a t d o a m u t c u l o s , d o t e c i d o 
c o l l u l n i * , d a p e l l e , d o s a n g u e , d o c e r e b r o , d o a 
n e r v o a , d o s o l b o s , d o a o u v i d o s , d o n a r i z , d o l a -
r y n g e , d a g a r g a n t a , d a s p n l m s t e s , d o c o r a c A o , d o 
M l o m a g o , d o a I n t e s t i n o s , d o f l g n d o , d o a r l n a , d 
b e x i g a . 

Sega e-so nm n p p e n d f c e , em qae sto expostos vários melhora-
mentos introdnsldos roesntomeote e a certas appUcaçGas da agna. 

Dm volume de 450 paginas, com flgoras e o retrato do anetor: bro-
chado, 61000; encadernado, 81' OO.-MAKCO DC POBTB. 

P e d i d o s H 

FAGUNDES & C. 
s a A , — E M ® J L ® m r j L i m & — a i i 

S. Paulo 20-10-
I B B B » . | j , 

. . . . Depois de muitas «xparlenolaa 
o acurado estado sabre o sen grande 
raoaadlo ElUIr M. Moiato, o qual tenl 
ministrado noB hospltara e om minha 
ollaloa partioular, resolvi, da aeoordo 
oom o mota lllnstras collsgaa, o dr. 
ModôIroB, í r . Lefévro e dr. S i Mo* 
da% applioal-o pela aogalota fôrma, SriSo casos do syplilífa Inveteradas 

eamatismo chronioo o boubas . . . . 
Tenho Udo o melhor snoceaao com 

o Hllxlr M. Morato, a alguns dos mens 
coUogas chamam-lho com ras to de 
salva-vidas. O sou remodio é um pro-
dígio e nnlco oomb antt-syphültioo 
tntlrheumatlco. 

Dr. J. Pitta Bezerra > Burnay. 
(Blo de Janeiro). 

Agentes om B. Taulo: 
P e i x o t o K s l n l l u A C . 

1 1 - B w i de S. Bento—11 
( f , 6 " o dom.) 

ELIIIR K. MORATO 
B' o soberano depurativo que valo 

•alvar a hamanldado. Cora todos os hu-
mores syphllitlcos, oura o rbeamatls-
mo e cura a morphéa. Pol dos Indi 
genas qae velu o segredo da oura da 
morphéa pelo Kllxir M. Morato. 

Agentes em B. Paulo: 
P e i x o t o B a t e l l a dk C . 

Rua de S. Bento, 11 
lt-, fl" e dpm; 

Confeitaria Pa i l i céa 

C H O P S A 3 0 0 R É I S 
Para que todos possam gosar 

d* confortabilidade deste esta-
belecimento, o primeiro, no ge-
nero, da America do Sul, se-
gundo opinlfio unanime daquelles 
que o tem visitado, resolveram 
os proprietários veoder cbops 
a 300 rs. cada um, tasto no 
calfio da frente como no salfto-
coucerto. O ingresso para os 
concertos, é de IÍCO) por pes-

^ soa e nio ba augmento nas con -
•umações. 

Os preços das bebidas e 
d--.ees sfto os meBtnos dos es-
tabelecimentos congeneres. 

Remcttem-se encommendas 
para o interior, por intermed<o 
de qualqaer casa commercial 
desta praça. 

Os proppietarios—Coelho & G 
Roa 15 de Novenbro, n 38 
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CHÁ HYSON E PRETO 
Finíssimos, em 

C a i x a s , l u t a s o p a c o t e s 
POB ATACADO E A VAREJO 

N O V A Í N D I A 
i 3 — Rua da Fundição — 12 

80—10 

Molhados flnos, 
tos a rastaurant 

DB 

mantimen-

-q. B f - U t,*NPELLE 

í tançi do s i m 
I ' !• 
ias* marí t imo 
tYl\rLj~t III maio DB 

a f e a l p o C h a g a * 

A R T E IV 
Ã REVOLTA 

XI 
OB M 1 N U T E O 

Ro 
i .1 I «u 

Llark habdl e m evocar os ran-
cores ao BHU ptotector, nSo se 
eximia a accrescentar que o 
joven visconde era creatura do 
àlinínoto ,Saiat-Ain»n4 e do 
capitb) de mar e guerra Du-
breuli Qaeixarase depois amar-
asinieS* da perfídia com que 
• e t l r i h r i n interpretado os seus 
aelisuaiais aleisados. Liart pa-
Maia' sar-a rictlma. Pedia, sap-
p U c a v a a o a l m i r a n t ç Piogoin, 
a o iUuitre heroe da marinha frún 
MM, qne ae iemhrosie dos seus 
M u a l e à e t «erv lçds de ootro 
«Muo.r-i-<F6ra depois do Jnoen-
SC!» «aoooformldadecom os 
H i p H a « o i e U i o s - d o pmknte 
a l u t i i m i * . que e s U b e l e o A r a a 
• ^ ^ f i l U a a t a p o l i d a por 

«n i sMoavas i bordo a 
M a n da gãa. o crialaavap 
Ara dseoiTda tompostade, o 
jairtom Hfttsdo o psrocor do 

firme esteio da disciplina naval 
qae recobrára de severidade, 
eom risco de vida.» 

Liart soube explorar admira* 
velmeute as doas cartaB brutaes 
que recebôra, uma em Mahon, 
outra em Argel;. lavou Be das 
accusaçSea mais odiosas, não se 
dignou refutar certos absurdos 
monstruosos, e pôz-se em re-
sumo mais branco do que a 
neve janto do crédulo urso do 
mar. 

Merval estava esmagado; Pin-
goln devia, por patriotismo, le-
vantar-se energicamente contra 
qualquer Idéa de conceder o 
perdlo; o almirante devia re-
clamar, em nome da disciplina, 
um exemplo que se tornára ne-
cessário. LiartQtivera o cuidado 
de diser algumas palavras ác4rca 
da insubordinaçlo crescente dos 
jovens offlciaes de marinha. Ain-
da que estivesse em artigos de 
morte, o velbo oficial general 
era homem para ir pedir a exe-
cução de Merval, por dedica-
ção pelo bem do serviço. 

Liart releu a sua petição, o 
seu despacho offloial, a sua carta 
a Tberera d Héricourt e a sus 
carta ao almirante Plngoln; de-
pois esfregou as mios sorrindo. 

Segundo escaler foi deitado 
ao mar, e Montolre foi manda-
do a terra para entregar os of-
Halos do oommaadauta d« 
oom ao vloe almirante profolto 
marítimo, «uo roooW» ao «Ol-

mo tempo ama immensidade de 
outros documentos destinados ao 
ministro, e todos relativos ou a 
Merval e ao seu processoj ou 
ao capitão de mar e guerra Liart 
des Ardannea. 

Indolentemente extendido nos 
divans da sua galeria, Liart.viu 
a embarcação dirigir-se para ó 
porto. Continuava a ufanar-
se com os seus últimos traba-
lhos. Quasi que lhe não davam 
cuidado as participações de Cy-
belo. 

—Qae Importam essas dela-
ções? pensava elle, jurando a 
si mesmo que se havia de vin-
gar doMenunciadores; que Im-
por ta i . . . Apenas me vir em 
Paris (e lá estarei dentro de quln-
ze ou vinte dias), deatiúo num 
instante o effeito desses depoi-
mentos monstruosos, demobstro 
lhes o absurdo, sendo eu mes-
mo que os a p r e s e n t o . M e r -
val é fuzilado... d'Hérlcourt 
não tem dous meses de vida, 
Blaye está certo disso e ou tam-
bém... Therec a d'Hórioourt esti-
ma-me, lamenta me, admira-me 
mala do* que nunca. A minha 
carta era a a a verdadeira ma-
ravilha.. . B Susana é minha I 
SusanaI nm milhlol . . , Busa-
nal o posto do oootra-almlrante 
certo l . . . Bnsaaa, o estou vloe-
•Imlrante... dentro da troa au-

i Llarl ria-Nl.M 

Nestor, que procuravam por 
toda parte, estava a bordo do 
Almirante, junto de Adriano. 

A tripulação da Oorgona, já 
a postos para levantar ferro, 
gpardava um. silencio ameaça 
dor. 

Cy|>el0, epcondido no seu es 
caninbo negro, tinha medo.. 

XII 
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Nestor Laviolals não devia 
entrar de quarto senão & meia-
noite; ignorava que a fragata 
receberia ordem de se fazer de 
vela. Por Isso nio tencionava 
Ir para bordo aenão ás onze 
horas e meia, num escalar do 
Hecla. 

Cheio de dôr, mas não ven-
ddo, Nestor, a quem a nobre 
vos de Cecilia recordava deu-
Tes que já tencionára cumprir, 
entendeu se com o capitão Du-
rocber e Fortanet, que dividi-
ram entre ai os passos mais 
urgentes. Elle foi a casa do capi-
tão de (mar e guerra Dnbreull, 
commandanta da lipnetit. 

Nestor nio podia ir logo ver 
Adriano ; tinha da dar tempo 
ao eserlvlo de ler a sentença 
ao desgraçado primeiro-taneata; 
—o que ae elreotuou, segundo 
ea praxaa, a bordo po Almiran-
te, om presença da guarda (br 
mada oom anSai. 

a - A . D a F u n d l ç f i o , 
Áuoeltam-se p e n s i o n i s t a s 

j S M l é dia 1 - ; «8 deaembro. 
Deppslto do Tlnbo do A l -

t o D ã o . 15—8 

Vinho do «Alto São» 
' DEPOSITO OKHFBAL : 

Na rua da Fundição, 8-A. 
Dozla, sem garrafas, 19$. 
Daria, > > 121. 

ELIIIR I. lORATO 
Certlfloo em t i do meu gráu qae 

tenbo appiloado em moléstias srohUl-
tloaa chronlcas o novo preparado BUxlr 
11' Merato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sempre oe moUtorea a mala 
satlsfaotorlos resultados.—Dr. Alfredo 
Altmde Si Mendes. ^Vassouras). 

Agentes em & Paulo: 
P e i x o t o B s t o l l a A O . 

11—Rua de 8. Bento—11 
(*", 6««e dom) 

Attenção 
Alfafa commum e espeolal para ca-

vai los flnos, feno, avela, cevada, fa-
rello, milho, Unhada, cemento do al-
faia, farinha de trigo, palha para 
vassouras, etc. 

Vendem se nos armatens de forra 
ms da 

lua Brigadeiro Toblai, 98 
a 

R u a 0 . C a e t a n o , 1 3 8 B 
(até 81 dei. . . 

Nova índia 
O proprlotarlo desto novo estabele-

cimento, qno outr'ora funoclonou & rua 
ilo Rocarlo e que por Incapacidade do 
lugar fnl forçado a mndar para a rna 
<la PundiçHo, n. Vi, osqnlna da raa do 
Carmo, scientlflra que aoaba de chegar 
da Buropa, aonde se relacionou com 
iioportnntes estabelecimentos do semen-
tes, chá, vellas de composição, etc., ten-
do feito scqnlsIçSo do um grando e 
variado eortimento dos artigos de seu 
uoniniCTolo, qno serão vendidos a pre-
gos sem compotencla e convida, por-
tanto, o publico a vlt-ltar o seu esta-
x-lcclmonto, a 8 a do verificar a ver-
dade. 

R. NEVES 
I S , n u a d a F u n d l ç f i o , 1 3 
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Elixir M. Morato 
Sr.D. Carlos.—Consjtando-me ha tem-

po, que varias pessoas desta oldade e 
seus arredores tém feito uso, oom muito 
vantagem, de soa preparação BUxlr 
M. Morato, fai ultimamente obrigado 
a lançar m&o delia em minha olinica, 
e Jnlgo-me hoje habilitado para a f i r -
mar, a bem da humanidade, que 6 um 
dos melhores remedfôs que tonho co-
nhecido para enfermidades de syphilis 

Dr. Guilherme Tiiliot. (Blo de J a -
neiro). 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o E a t e l l a A C . 

t l - f i u a de S. Bento—11 
(*". fl" e dom.) 

Moléstias da Pelle 
8 Y P H I L I 8 B V I A 8 D R I N A K I A S 

Especialista 
D i * . V i e i r a d e M e l l o 

LARGO DA SÉ, 7—De 1 ás 4 horas 
até 5) 

Elixir M. Morato 
. . . tenho appllcado em minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por O 
Carlos, com grande proveito nos oasos 
do syphilis - terclarla, especialmente 
qnando chroniea. 

Dr. Antonio Severo Weuceeláu. (Blo 
do Janeiro). 

Agoutes em 8. Panlo: 
P e i x o t o B e t e i I a A O . 

11—Rua de S. Bento—11 
(4M, e dom.) 

FABRICA DE GARROS 
O abaixo assiçnado declara quo, co-

mo gerente technlro ca fabrica de 
carros de S t n i l o v n l h o . l u n l o r 
A O . , dodlc» se nnlea o exclusiva 
monto & administração do: s t ertabele 
cimento, nSo se envolvendo em ne 
nhnma ontra fabrica, nada tondo com 
ellas, qner dlrccta, qncr iudirectainento. 

Ast-lin, pois, os mons antigos fio-
gupzee FÓ deverEo procurar-me no e-< 
tabple-.dmento sito & i u \ da Moó a, 16, 
onde mo a 'ho a qc.ilqnor hora do dia, 
& ditpoelçSo do publico e dos amigos. 
10—5 João Campos 

LA VELOCE 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQDBTB 

oommandante M. Rotnsco 
Bsporado em N n n l o s no dia 6 

do dezembro, sahlrà, depois da Indls-
pensavol domora, para 

Gênova e 
Nápoles 

Bilhotee de ida o volta do 8.«.clas-
se, f r . « « O . 

Bilhetes de chamada, fr. 110. 
Para passagens o mais Informações, 

oom os agentes: 
A . F r e d e r i c o B c h u l z e 

A C „ rna do 8. Bento, 63,8. PAULO. 
O s c a r H o r n c k l t z A C . , 

praça da Republlo», 41, 8ANTQ8. 

LA VELOCE 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAÇÜETB 

MONTEVIDEO 
Commandanto Burlando 

Esplendidamente (Iluminado a luz 
electrloa. 

Bsporado em S a n t o s , no dia 30 
de novembro, sahlrA, depois da indis-
pensável demora, para 

Gênova e 
Nápoles 

Bilhetes de ida e volta, f r . 9 9 0 . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens e mais informações, 
oom os agentes: 

A . F r e d e r i c o S c h u l z e 
A C . , rna do 8. Bento, 63,8. PAULO. 

O s c a r H o r a c h l t z A C . , 
praça da Repnbllca. 41, SANT08. 

Cholerina 
itecommendamos o lioor aati-ebole-

rico de R n s p a l l . 
Vende-se: na Confeitaria CastellOes; 

Adriano de Castro, rua do Commerdoj 
João Barratl e nas prlnclpaes eassa 
da molhados flnos. 

Deposito: Ferdinand Bstrue & C„ 
70, rgadeSfto Caetano. II—S 

O PAQcrra IRULBZ 

I b é r i a 
esperado no Bio de Janeiro, vindo do 
Blo da Prata, am 17 de deaembro, sa-
hlrà para L i s b d a , L a P a l l e e 
(La Rochcllo), P l y m o u t b a L I -
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Estea vapores tocarão de ora em 
deante no porto de I > a P a l l e e 
(La Boobelle), em logar de B o r 
d é u s . 

BednoçSo noa preços das passagens 
para Llverpool: 

t » classe, £ . 34 a £ . 30. 
Dita, ida a volta, £ . 86 a £ . 46. 
2.» classe, £ . 16. 
8.» dita, £ . 0. 

„ - Pw»»«era Par» Paris, £ . 94.B.0 a 
<0-6 £. 80. 

Vinho de mesa forpeddo grátis aos 
passageiros do todas aa classes. 

Os paquetes desta linha sto 111 aml 
nadoe a lua elpctrlca, 

Para passagens e outras lnformaoOes, 
i. com os agentes 

' t l on SODS & G., Limited 
BUA DO COMMBECIO, 43—Sobrado 

» . P A U L O 

Navigazione Italiana 
O VAPOB DB 1.» CLA88B 

R E U M B E R T O 
Bsp. Bsparado bravamente, sahlrà «a « t a n t o * , no dia 93 da dsiembro, 

e n o v a © I S T a p o l e s 
•aaabt panagalros da «•• alaaae, ao preço da 

Rs. eosooo 
Coodncçào gratuita para bordo. 

NAVIGAZIONE GENERXLE ITALIANA 
SKfBtà rliinlti Flori» & Rubaltir.e 

O MAGNÍFICO PAQUETE 

Man i l l a 
Esperado do Rio da Prata em 9 de 

dezembro p. vindouro, sahlrà, depois 
da Indispensável demora, para 

R i o d e J a n e i r o 
Gênova 

Nápoles 
Para cargas, passagens e mais In-

formações, com os agentes: 

CAMILLO CEESTA & C. 
c m l l i j u l d a ç & o 

8 . P a u » o ~ K n a de 8. Bento, 48 
c * a u t o « — F r a v a <la Bepublloa, 41. 

Société Géoérile de Tran poi ts 

cics à ?ap?ur de Marseille 

O VAPOB 

BOURGOGNE 
esperado em H W T O S até o dia 
36 do corrente, sahlrà, depois da In-
dispensável demora, para 

Montevidéo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece oonduoçto gra-
tuita para bordo aos passageiros da 
8.* classe e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL YALAIS A COMP. 
8 . P a u l o — r n a José Bonifácio, 36. 
M a n t o s — r u a 15 de Novembro, 17. 

V I D R O S 
' Caixinhas, vasos para amostras, boc-

caea, etc., para pharmacias, fabrica? de 
perfnmsrlaa, eto. . doa fabricantes L. 
Godard e apparelhos, alaroblques, oto, 
para laboratorlo, fabricados por N. 
Palau A O., de Paris. 

Bncommaadas sobre oatalogo. 
Agontoa: Bobillard, Braga SL C . 
Ferdinand Bstruo & C.— 70, roa do 

B. Caetano—B. Paulo. 6 - 3 (!) 

COUMERCiO 
CAMBIO 

S. Paulo, 80 de novembro de 1894. 
Tabellas afllxadas hontora: 

I . o n i l o n H a u k 
a 90 4. 
11 1/4 

84» 
1 . 0 H 

Londros . • • • • • • • 
Paris 
Hamburgo 
Italla — 
Usboa i 
o Porto} sterllno 1 1 1 / 4 
Agencias de Por-

tugal — 
^ow-York — 

n r i i u i i n » u u 
Londres 11 1/4 Paris 
tlamburgo 
i tal ia 
?ortugil 
Saw-York 
O o m m e r o . l o 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 

818 
1.047 

à viste 
11 

Sil-J 
1.005 

HU7 
11 

4 1 8 
4 . 6 4 6 

11 
8un 

1.002 
8 0 3 

— 4.180 
e I n d u n t r l n 
l t 1/4 11 1/18 

f l O R51 
I.Olfl 1.055 

— 405 
O r a a l l l a a i a n h o B a n k f u r 

D e u t a c h l n m l 
Uarliia 1.046 l.OílO 
Loudros II 1/4 10 i/16 
Paris 847 8«o 
Italla — 80 s 
Now-York — 4.616 
Portugal — 405 
Hespanha — 700 

a i a n e o d e P a n l o 
L o n d r e s . . . . . . . i l 1/4 l i 
Paris 867 847 
Italla — 8-20 
Portugal — 410 

O nosso mercado de cambio tevo 
honteia pouco movimento, aendo a 
melhor taxa 11 8/8. 

O mercado do pnro esteve ponco 
animado. Os cambistas pediam pelos 
soberanos ! l | 8u0 . -

Bm Santoa, o papel partioular deu 
11 1/2. 

O mercado do cambio da nossa pra-
ça fechou eatavel. 

COTAÇOES 
A c ç i e s 

ROYAL 
Steam P i c k e t G o n p a n j 

H a h l d a * p a r a a B u r o p a 

TOAMES 
do R i o , no dia 4 da deaembro 

18 da deaembro, do Bio 
1 * Janeiro » » 

16 » » » > 

10 da deaembro, do lio 
I • Janeiro s > 

10 > > s > 
J®n« • ostras Inibnaa-

llo, soai o ar. G. 0. Aa-
, w a m . 
Illls AO. 

Maí|»( IT, 

O iropa ihlas: 
Paulista lntee. 
Idom oom 90% 
Mogy ana, lategrallsadas 
Mechanlua Import 
Industrial deB. Paulo. 
Telephonloa 

Bancos: 
Credito ReaLoart. hyu. 
Co oi 20 % 
Cart. comm 
Con 20 y , 
La /radores 
Dnifto de 8. Paulo 
Idom da 2» emlss&o.... 
Comm. e lad 
Constractor e Agr 
8. Paulo 

VÍDÍ. 

260$ 

2201 
160$ 

110* 

160» 
401 

140$ 
401 
80) 
li* 
408 

31-4 

L e t j 
105$ 

hypotheeariM 

260$ 
708 

2 i r s 
130$ 

íd* 
100» 

140$ 
221 

iao« 
3 2 $ 
70$ 
30$ 

210$ 
40$ 

88$ 
(10$ 
68) 

Banco de C. R e a l . . . . 6»$ 
UnlSo 82$ 
Intend. Munlclp o a $ 

A p o l i c c •» 
Do Estado 1.C00I 
Qoraoe 1.025Í 1.(00$ 

Debeoliirra 
Vlaçío Paulista «o$ — 

PAUTA 
Pant. < " » — d a Alfandofçi» n Hcie-

do 26 a 1* de do-

bom i t i s o tcllo 
esoolha $77d » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Buropa : 

„ , „ . Baccas 
Ital. Pnrd 82 
fr. raie de S. Nicolas 18.010 

» ali. Corytiba 26.318 
» ital. Las Palmas..... 1.800 
» ali. Rolbtin 81.'.'75 
» fr. Olbia 8.561» 
» » V. Buenos Aires. 81.770 
» ali. Petropolis 14.671 
» Ital. Colombo 852 
» fr. Bretagne 10.300 
» ali. Martha 38.130 
» ItaL Orione 600 
» fr . Santa Fi. 44.686 
» ali. Graf Bismarck... 19.045 
» » Uruguay 20.77» 
» fr . Eipagnt. a.375 
» austr. Medusa 23.114 
» fr. Oorrientes 34,826 
» ali, Olinda 7.130 

834.176 

Para oa Hat tdos-Unidos: 
Bacoaa 

Vapor lnf. Strabo. 81.483 
» » Euclid 33.628 
» aU. Capua 7.371 
» belg. Wordtworth 46.114 
» fr. Campana a.001 
» Ing. Pascal 4.408 

118.906 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
•o u o 80 Blo da Prata, S. Paulo. 80 Blo da Prata, Montendeo. 

80 Gênova e esc., Matteo Bruzso. 
80 Hamburgo e esc., Pelotas. 
I Bouthanpton e esc.. Mie. 
8 Rio da Prata, Thames. 

17 Rio da Prata, Ibéria. 
18 Rio da Prata, Mie. 18 Soutkaaptou e bao., Oyde. vamos a um no aio 

Gênova a Nápoles, B. Paulo, 
New-Orleans, Delambre. 

80 Portas do Norte, Alagoas. 80 Now-Yark, Bitla. 
1 Gênova a Napoiea, Montevidéo. 
1 Hamburgo e esc,, Olinda. 
1 Vtrtorta, Matteo Bnuzo. 
1 Bio da Prata, Amo. 
1 Bahia • aso., Guanabara. 
• Pernaasbuoo, Shafteibury. 
8 HontevMéo a esc., Desterro. 8 Bio da Prata, Xils. * Bouthaapton a aso., Tlurnes. 

18 Boathamtoa a eso., Mie. 19 Slo da Priüa, CXyár. 

>0 PenaHtaeo, La Plane, 
80 Blo, Bemrgofm, 
80 Plarno • aaa., Bathori. 
5 o asa,, JVtvm 
I Rio, Dmtem. 
9 Rio da Prata, Manilla. 

Í ê é í ^ Í ^ í i M í j . 


